




- mercio. 


, 





Sob os auspícios da a 
Anticlerical do Mio” 

ASSINATURAS 

ANNO. “ . e . . . 

SEMESTRE . +. . . 


108000 
68000 
PAGAMENTO ADIANTADO 


Nas assinaturas para o exterior 
ha a diferença do porte do Correio. 






ln) |e da força de que dispunham 








o belegrama: infra vai repro- 
duzido do Jornal do Comercio 
com vistas ao padre João Luiz 
Espeschir, redactor do D. Sil- 
verio, orgam oficial da: arqui- 
diocese de Mariana. ' 


NOVA YORE, 14 de agosto — Os 
jornais da noite, contam que a poli- 
cia efectnon hoje a prisão do um pa- 
dre chamado Schmidt, por suspeitar 
de ser ele o autor do assassinato da 
raperiga cujo cadaver foi encontrado 
ontem boiando no rio Hudson. 

-Levado á presença das autoridades 


e apérindo com pergantas o padre 
soabou por confessar o crime. 


Cassra-so com à vitima quando eua 


criada, celebrando elo proprio a ce- 
remonia do casamento. 

Os dois ogro lo sempre bero, mas, 
a sua afeição pela esposa começou & 
diminuir Jogo que percebeu que an- 


dava gravida. 

Desio esse momento não o aban- 
donon'& ideis de a matar, esperando 
para isso sóménto ocasião oportana, 

Quando viu que era pre omo- 
mento assassinon-a e cortou e corpo 
em cinco pedaços, que envolven em 
panos, atirando-os depois no rio. 

Fez essa operação cinso vezes sem 
que tivasse levantado suspeitas na 


“do e 
prisão. — Jornal do Go: 


daí a'sua 

Tudo isso, com certeza, não 
ha-de passar duma invencio- 
nice do serviço telegrafico do 
Tornal, não é, padre João Luiz? 

Crimes tão abominaveis, co- 
mo esse, só podem ser come- 
tidos pelos livres-pensadores, 
pelos ateus, pelos que não vi- 
vem escravisados aos dogmas 
obscuros de uma Igreja já bas- 
tante entrada em - decomposi- 
ção, aoinfluxo bemfazejo do 
Si tia da Humanidade. 

odos os que cultivam o li- 
vre-pensamento não passam pa- 
ra o 'padre Espeschit de uns 
imorais.' de E 

Ao contrario, todos quantos 
vivem arregimentados na seita, 
de que ele se ' diz ministro, a 
seu ver, são tipos de perfeição 
moral, incapazes de atentarem 
contra os principios fundamen- 
tais da solidariedade humana. 

Quando foi do caso René- 
Alexandrina, o padre João Es- 
peschit, deitou na mei-lingua 
que: lhe é: peculiar, estirado 
aranzel à guiza de artigo de 
fundo, responsabilisando pelo 
facto o ensino leigo, que é um 
corolario da separação da Igre- 
ja do Estado. 

E, agora, que dirá o famulo 
alemão do arcebispo D. Silve- 
rio, para explicar o delito es- 
past praticado pelo seu co- 
ega norte americano ? 

Eia! padre . Espeschit, põe 
novamente o teu zelo em evi- 
dencia e mete a vatana de rijo 
no teu companheiro de habito, 
que acaba de dar-te o mais so- 
lene desmentido, provando que 
mesmo os homens, que fabri- 
cam;o Cristo sobre o altar e 
depois o devoram, não estão 
isentos de incidirem em culpas 
gravissimas, obcecados pelas 
paixões, que, infelizmente, são 
contingencias de todos os seres 
da especie humana. 
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ASSUNÇÃO, 23. — Na cidade de 
ila Rica foi ferido gravemente o ér. 
em que fa- 


catolica, sen- 
to valor. — Jor- 


E eis aí como são benignos 
e tolerantes os padres catolicos! 
- Na impossibilidade de refu- 
tarem com as armas da scien- 
cia e da logica os arguinentos 
com que um seu ex-colega 
demonstrava a superioridade do 
positivismo sobre o catolicismo, 
projectou a eliminação do mes- 
mo, por meio do mais cobarde 
e infame atentado. ; 
Pensam ainda os bandidos 
que conseguirão asfixiar a ideia, 
supriminde os seus apostolos. 










































Idiotas! Não se lembram de 
que, a despeito da autoridade 


na Idade Media, não puderam 
criar obstaculos á liberdade de 
pensar, á evolução natural do 
espirito humano... 

nfim, são, em todos os tem- 
pos, os mesmos homens do 
«Crê ou morre»... 


ASSUNÇÃO, 3. — As senhoras 
paraguaias em uma mensagem com 
mil assinataras ram sos poderes 
publicos o estabelecimento. do ensino 
religioso nas escolas, alegando que a 
sua falta rebaixa os costumes, — Jor- 
nal do Comercio. 


As tais senhoras paraguaias 
estão completamente esqueci- 
das dos males que o jesuitis- 
mo, de que Solano Lopes fize- 
ra instrumento seu, ocasionou 
á sua terra. 

Ninguem ignora que, após a 

erra que sustentou contra o 

razil, o Paraguai ficou povoa- 
do quasi que exclusivamente 
por mulheres. A maioria da 
população masculina foi exter- 
minada nos campos de batalha, 
onde portava-se com a cora- 
gem fanatica, que lhe empres- 
tava a convicção «stulta, de que 
estava imbuida, de que todos 
os soldados mortos na guerra, 
seriam ressuscitados em As- 
sunção. 

Apesar disso, não obstante 2 
tremenda desilusão que as mu- 
lheres paraguaias daquela epo- 
ca experimentaram, as suas des- 
cendentes pedem ao governo o 
estabelecimento do ensino re- 
ligioso nas escolas do paiz, ale- 
gando . que a falta do ensino 
rebaixa os costumes... 

São tão profundas as raizes 
que o jesuitismo adquiriu no 
Paraguai, que essa terra des- 
ditosa prefere todas as cala- 
midades 2 libertar-se do jugo 
nefasto, ao qual exclusivamen- 
te deve todas as suas desven- 
turas... 

Oh! O poder dos precon- 
ceitos... 

Ignoto. 
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Da Porta 
da Europa 


A respeito dos sindicalistas presos: em 
que ficamos? — Jogo de empurra 
ou contemporização? — cÃ procis- 
são do Sameiro e a tolerância for- 
çada ou interessada do govérno — 
Como deve ser a tolerância e o que 
ela representa para os livres-pensa- 
dores — A guarda de honra da pro- 
cissão — Com que devem contar Os 
anticlericais sinceros, 
























LisBoA, 7 DE SETEMBRO 


Apesar de ter sido dada à 
noticia pela Capital, jornal qua- 
si oficioso, parece não ser exa- 
cto que os militantes sindica- 
listas vão ser soltos uns e jul- 
gados os outros sumáriamente 
como « vadios », como eu para 
aí transmiti em minha carta 
anterior. 

Os presos —: afirma-se ago- 
ra — estão e continuarão en- 
tregues á justiça militar; e co- 
mo vadios só seriam julgados 
os que porventura preenches- 
sem as duas condições cumu- 
lativamente exigidas pela lei: 
falta de ocupação e falta de do- 
micílio. E nestas duas condi- 


ções nenhum deles está, por] 
da | mais que se sofisme, quanto à 


primeira, o sentido das pala- 
vras, a matureza das coisas, 
num mesquinho espírito ds vin- 
dicta. política e de classe. ' 
esmentido tardou dias e 
saiu, segundo consta, não do 
ovêrno, mas do tribunal da 
oa Hora, isto é, da justiça ci= 
vil; e assim parece confirmar- 
se uma opinião bastante divul- 
ada: que há uma espécie de 
jôgo de empurra entre jurisdi- 
ções diversas, que não sabem 
como resolver. decentemente, 
com aparências de legalidade e 
vislumbres de justiça, êste ca 
so de arbitrariedade governa- 
mental. ESSIR 
Ou então — e é ainda outra 
opinião — trata-se muito sim- 
plesmente de contemporizar, 
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para soltar depois as vítimas, 
sob qualquer bom pretexto, que 
permita representar a já velha 
comédia da magnanimidade. . 

E são as opiniões mais opti- 
mistas... 


Caso muito falado é o da 
pomposa celebração feita há 
dias da famosa procissão do 
Sameiro, nas cercanias de Braga. 

Diz-se — e assevera-o em 
especial o dr. Antonio José de 
Almeida — que a tolerância 
do govêrno foi forçada. O an- 
ticlericalismo oficial fechou com- 
pletamente os olhos, não só an- 
te a imposição dos católicos, 
mas ainda por estarmos em 
vésperas de eleições... A pro- 
pósito daquela imposição, es- 
creve o chefe evolucionista : 

Tinhba-se feito um grande trabalho 
de propaganda em favor dela. Aba- 
des e simples clérigos haviam exci- 
tado o espirito do povo, aconselhan- 
do-lhe com ardor a que fôsse ju to 
da Virgem pedir remedio para ós ma- 
les que o afligem e melhoria aa 
triste sorte que o esmaga. Sugestionou- 
se a alma das mulheres, abalou-se o 
espirito dos homens, incutin-se o ar- 
dor nas próprias crianças, e o resul- 
tado foi que uma enorme multidão 







































nalidade apesar das cabeças conheci= 
das que a guiavam, transbordon para 
os plainos do Sameiro, em boa ordem 
é certo, mas impetuosa e forte. 

Não era facil fazer retroceder esta 
onda, não era empresa ligeira pôr di- 
ques a esta inundação. 

O que a oposição censura ao 
govêrno — não sem razão, se- 
ja qual for o motivo que a mo- 
ve — não é essa tolerância, que 
acha legítima e necessária, mas 
o facto de ser imposta. Para 
tem do regime, devia ter sido 
espontânea e livre. 

Já a propósito da procissão 
dos fogaréus na Chamusca, quan- 
do o ano passado foi proibida 
por uma absurda imposição de 
anticlericais autoritários, eu aqui 
exprimi, perfeitamente à von- 
tade neste livre jornal, a minha 
opinião, que entendo dever ser 
a de todos os livres-pensado- 
res conscientes. Se não são 
meros anticlericais pombalinos, 
regalistas de Estado, tendo em 
mira destruir um domínio em 
proveito de outro domínio, sub- 






































gma, instituir apenas a suprema- 
cia de um poder sôbre outro 
poder, — cs livres-pensadores 
devem proclamar e reclamar pa- 
ra todos as liberdades práticas, 

ositivas, que derivam da li- 
Eerdade de pensamento, ao me- 
nos, por enquanto, na ordem 
política. A tolerância, base. da 
sua filosofia e do seu metodo, 
deve neles ser uma preocupa- 
ção, ir mesmo-até à condescen- 
dencia, se teem o amor do 
apostolado e querem para isso 
ganhar a confiança. e prestígio 
necessários. Do contrário, se- 
rão jesuitas, sarão clericais do 
avêsso. 







anónima, que não perden a imporso: |< 


stituir um dogma a outro do-|8 
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A imprensa do govêrno tra- 
ta, é claro, de reduzir as pro- 
porções do caso do Sameiro, e 
sobretudo de negar que a guar- 
da republicana tenha feito guar- 
da de honra ao templo e ao an- 
dor da virgem, como se afirma. 
Que não, que a guarda repu- 
blicana entrou apenas para man- 
ter a ordem, que houve unica- 
mente. excesso de zêlo de dois 
soldados, os quais fizeram con- 
tinência ao andor, mas logo fo- 
ram meiidos na ordem por um 
oficial. E mais explirações de 
circunstância. 


Em todo caso, fiem-se os li- 
vres-pensadores no anticlerica- 
lismo de govêrno, na morte das 
Igrejas a golpes de decretos, e 
verão o trambolhão que levam, 
— se são sinceros. Na sua pró- 
pria organização, na sua acção 
e propaganda, é que devem con- 
fiar. Como em tudo, nessecam- 
po só será eficaz a acção di- 
recta dos que aspiram à liber- 
dade e sabem que ela depende 
da de tudos. 


Memo Vasce 


Biblia vermelha 


O mundo vai compreendendo que 
as questões. economicas são mais im- 
portantes que as questões religiosas. 
O que antes de tudo consideramos não 
é que Deus necessita de adoração, 
mas que o homem necessita de pão. À 
religião toma tudo e em troca nada 
dá que possa ser convertido em pão. 
Exista Deus ou não, tem o homem que 
viver. : 

L. K. Washburn. 


.* 


Hoje ainda, muitos homens cultive- 
dos pensam que a vitoria do cristia- 
nismo sobre a filosofia grega é prova da 
maior verdade do primeiro, — em: 
bora neste caso só tenha havido triun- 
fo da grosseria e da violencia sobre 
a inteligencia e a delicadeza. O que 
ha quanto a essa verdade maior pode 
concluir-se deste facto: que o desper- 
tar das sciencias voltou ponto por pon- 
to à filosofia de Epicuro, mas ponto 
por ponto refutou o cristianismo. 


Nietzsche. 
“e 
C4 precaução do povo em favor dos 
randes é tão cega e tão geral oape- 
go obstinado ao gesto, à fisionomia, 
ao tom de voz e às maneiras deles 
que, se eles se lembrassem de ser bons, 
chegaria isso à idolatria. 
(1645 - 1696). 
La Bruyêre. 





Ãos assinantes de S. Paulo 


Aos nossos assinantes desta 
capital comunicamos que, por 
conveniencia administrativa, re- 
solvemos suspender temporaria- 
mente a cobrança por meio de 
cobrador, fazendo ao mesmo 
tempo um apelo a todos para 
que nos enviem directamente as 
suas importancias. 
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Missão dos padres de todas as religiões: apagar as luzes dos progresso 
que os homens emauncipados procuram alimentar. 











VERDADES REVELADAS 


A historia da sciencia é a 
historia das cruentas lutas em 
que, na dor, ma tortura, no 
martírio, a verdade foi mil ve- 
zes estrangulada pelos defenso- 
res ferozes e sanguinarios do 
ideal catolico. 

O espirito teologal atrasou 
em mais de mil anos a livre 
expansão do pensamento e a 
conquista serena e pacifica dos 
factos e dos principios que são 
o progresso da humanidade. 

Em nome da verdade revela- 
ida, que nos livros sagrados 
forma a base inflexivel do pen- 
samento teologico, as ideias no- 
vas que tentavam vir ao de 
cima eram repulsados e sufo- 
cadas, — a ferro e a fogo, se 
preciso fosse. 


O dogma de Santo Agostinho 
de que — «nada deve ser acei- 
to senão pela autoridade das 
Escrituras, por que tal autori- 
dade é superior á de todo o 
poder do espirito humano », 
esse dogma, em que a razão 
se extinguia subjugada á fê, 
foi a condenação á tortura, á 
prisão e á morte de legiões de 
espiritos levantados que tenta- 
vam desenvencilhar-se das mo- 
les teologais que os esmagavam. 

Por dezoito seculos, a Biblia, 
qu é a arca santa das verda- 

es reveladas, tem sido o ter- 
rivel inimigo da libertação do 
pensamento. 


A sciencia acabou por esfar- 
rapa-la, mas, ainda hoje! em no- 
me dela se combatem conquis- 
tas scientificas, aquelas sobre- 
tudo que fatalmente irrompem 
ino vasto dominio das induções 
gerais. 

A historia tem sido longas e 
crueis ensinamentos tem rece- 
|bido a Igreja. Mas para nada 
lhe teem prestado, que sempre, 
em todos os tempos e' a pro- 
posito de todas as questões, a 
sucessão dos factos, nas lutas 
contra a sciencia, segue inva- 
riavelmente pelas mesmas fases. 

A um periodo de guerra in- 
transigente sucede uma era de 
transacção, em que o espirito 
teologal acaba por confiscar a 
sciencia em seu proprio pro- 
veito. 

Na sua aurora, a verdade 
nova á regeitada em nome das 
palavras biblicas; gritos de mor- 
te se lançam sobre a heresia e 
os hereticos são conduzidos á 
fogueira. 

as a verdade torna-se to- 
dos os dias mais lumino- 
sa, O espirito popular é cada 
vez mais conquistado; então, 


quando já não é possivel, com 
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uma aparencia de honestidade, 
negar a luz que chega a ofus- 
car, então clama se triunfante- 
mente que o novo dado, a no- 
va conquista, se incluem nos 
versiculos biblicos e neles esta- 
vam finalmente previstos. 

E demonstra-se, falsificando 
até, se preciso fôr. 

E” a historia de todos os tem- 
pos desde que a Igreja se cons- 
tituiu. 

Aqui e ali, ainda resmuneiam 
obstinadas relutancias, que a 
sciencia não tem conseguido 
domar. Mas as grandes noções 
scientificas que teem aberto ao 
homem a inteligencia do uni- 
verso, a concepção astronomica 
ou a concepção evolucionista, 
tolera-as a Igreja, e até, algu- 
mas vai descobri-las, claras e 
limpidas, nos textos que antes 
«se interpretavam defeituosa- 
mente », 

Se a Biblia ainda hoje é ti- 
da como de imediata origem 
divina, apesar das inesperadas 
revelações de Smith e dos tra- 
balhos de Delitzsch. Oppert e 
Boscawen, que nas inscrições 
assirias viram que a maior par- 
te das narrativas do Genesis, a 
a criação do mundo, o pecado 
original, a arvore da vida, o 
diluvio, a arca de Noé, a tor- 
re de Babel, são outras tantas 
adaptações de mitos e lendas 
da mais alta antiguidade, so= 
bretudo de origem caldaica, — 
é certo que a terra deixou de 
ser concebida como a imaginá- 
ra Cosmas, que afinal não fora 
alêm de traduzir o primeiro 
ia daquele santo livro. 

hoje, nem a propria Igreja 
pensa que a terra se disponha 
como um paralelogramo chato, 
coberto por uma abobada soli« 
da, ou que o firmamento se 
apoie em grossas muralhas le- 
vantadas nos confins do mundo 
e, provido de janelas para a 
entrada e saida do sol, salpica- 
da de lampadarios suspensos, 
as estrelas, por seu turno sus- 
tente as aguas, — o inocente 
recreio dos anjos borrifando a 
humanidade. 

As bruxas e as feiticeiras 
desapareceram das preocupa- 
ções da Igreja. Mas houve tem- 
po em que se inquiriam a to- 
do o transe e nos horrores da 
tortura crimes se faziam con- 
fessar de impossivel realização. 

A Escriptura dissera: «Tu 
castigarás de morte aqueles que 
usarem de sortilegios e de en- 
cantamento.» E o papa Eu- 
genio IV, em 1437, publicou 
uma bula exortando os inqui- 
sidores da heresia e da feitiça- 
ria a serem diligentes contra os 
agentes humanos da « principe 
das trevas» e especialmente con- 
tra os agentes dotados do po= 
der de desatarem chuvas e tem- 
pestades. 

Mais tarde, 1484, nova bula 
do papa Inocencio VIII, con- 
tendo exortações instantes pa= 
ra que se descubram feiticeiras 


ESECIEISEIEIEA 









Como se fez um papa 


A não ser que mais 
uma vez, Deus houvesse 
sido codilhado pelo De- 
mo em desastrado jogo 
como, segundo Victor 
Hugo nos «Chatimentsa, 
sucedeu quando de Na- 
poleão Til e de Pio IX 
se tratava: 


Jogava Deus um dia 
E o Diabo em parceria 
A sorte disto aqui; . 
Jogava, à sua parte 
Satan por Bonaparte 
E Deus por Mastai, 


Ora um padre daqueles 

E um principe tão reles 
D'acaso e tão marau, 

Que incerto e fraco posa! 
Foi Deus quem perdeu logo: 
Ganhou o anjo mau, 


Deus disse: Toma Diabo, 
A sorte não te gabo. 
Não? disse o tentador, 

E então, rindo à socapa, 
Do padre fez um 

Do outro imperador. 


(Traducção de Fernando Leal). 


















e em particular aquelas que 
com o mau tempo destroem 
vinhas, prados e colheitas. 

Que imensidade de dor, que 
ondas de sangue, não causaram 
estas exortações e as inquisi- 
ções que se lhes seguiram! 

As desgraçadas, torcendo-se 
nos horrores da tortura, con- 
fessavam quanto se lhes era su- 
gerido, denunciavam novos cri- 
minosos, e todos lá iam arder 
nas fogueiras armadas em glo- 
ria de uma religião que proga- 
va o amor e o perdão! 

Miguel Bombarda. 


( Assassinado em 2 - 10 - 910) 


13 de Outubro 

Como nos anos anteriores, esta 
data, que nos lembra um dos gran- 
des crimes da reacção clerico-mo- 
narquica, não passará aqui des 
apercebida. 

Alêm do que projecta fazer 0 
Cireulo de Estudos Sociais Fran- 
cisco Ferrer, será realizada nesse 
dia uma grande reunião promovida 
pelo Comité da Escola Moderna. 

E' o que ficou deliberado na suz 
reunião de terça-feira. 

Nessa importante reunião de pro 
paganda, que será efectuada num 
dos salões do centro, provavelmente 
no Celso Garcia, falarão diversos 
oradores, entre os quais, 89 0 con- 
vite do Comité puder ser atendido, 
um conhecido propagandista que 
se encontra no Riv e os dois pro- 
fessores das duas escolas já mon- 
tadas e patrocinadas pela Escola 
Moderna. 

Falará tambem o secretario do 
Comité para fazer uma exposição 
do trabalho até agora realizado e 
das iniciativas que pelo mesmo 
agora estão sendo promovidas. 

A entrada para essa reunião será 
franca, esperando-se que todos os 
elementos interessados na obra tão 
abenegadamente defendida por Fran- 
cisco Ferrer a ela compareçam em 
massa, concorrendo assim para o 
seu indispensavel exito. 
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No Rio, a Federação realizará 
nesse dia, à noite, em sua séde, á 
rua dos Andradas, 87, uma sessão 
de propaganda, na qual falarão 
varios oradores. Para assisti-la são 


convidados os trabalhadores em 
geral, 
Eu PerroroLis tambem será 


realizada uma reunião de propa- 
ganda, promovida pelo Centro Ope- 
rario 1.º de Maio, que vai distri* 
buir um manifesto convidando o 
operariado daquela cidade a as 
sisti-la, 








LOURDES 


A proposito da “venerabilização* 
da vaqueira de Lourdes pelo papa, 
eis algumas explicaçõos publicadas 
sobre a aparição pelo jornal L/In- 
dépendance : 


“Quando a pobre rapariga mal 
equilibrada que era Bernardette 
Soubirons anunciou que vira a 
Virgem numa gruta nas margens 
do Grave, o bispo, o procurador im- 
perial e o prefeito, cada um do 
seu lado, procederam a um inque- 
rito; a triplice conclusão, cujo texto 
foi conservado, foi identica: acha- 
vam-se em presença de uma pobre 
rapariga, fraca de espirito, que 
tomara por palavras celestes a au- 
daciosa intervenção duma senhora 
da localidade surpreendida em con- 
versa pouco regular com um oficial 
de passagem. 

“Mas o fanatismo da populaça 
pelo sobrenatural tevo mais força, 
e Lourdes tornou-se lugar das 
grandes peregrinações, a Meca ca- 
tolica, aonde centenas de milhares 
de peregrinos se dirigem todos os 
anos levando os seus doentes e 
enriquecendo esse recanto dos Pi- 
rineus, outrora pobre e desolado. 

“Actualmente, essa gruta que foi, 
a principio, teatro duma vulgar 
aventura galante, é um dos centros 
comerciais mais importantes do 
universo, e já vos contei, a seu 
tempo, como, quando se tratou de 
aplicar a lei das congregações ao 
santuario e ao seu convento, foi 
uma delegação, composta de sena- 
dores e deputados radicais do de 
partamento, chefiada por um vene- 
ravel da Loja maçonica, que foi 
pedir ao sr. Combes que não fechas- 
se a gruta, fonte de incrivel rique- 
za para a região, e o sr. Combes 
cedeu,“ 


Terra sem pecados 





Miss Margarida Galois, que foi 
ha anos missionaria presbiteriana 
na ilha Vuna Taviuni, de arquipe- 
lago de Viti (Melanesia), conta no 
Truth Seeker um caso curioso. 

Aquela ilha é cortada pelo 180º 
grau de longitude, Assim, ao dar 
a meia noite no 180º grau, comum 
ás duas longitudes, leste e oeste, 
começa, por exemplo, o domingo 
para a primeira enquanto para a 
segunda é o sabado que principia. 
E como uma expedição scientifica 
marcou, nessas paragens, com uma 
serio de marcos o meridiano 180º, 
os insulanos sabem onde é domingo 
e onde é sabado. 

Os indigenas são em parte cato- 
licos e em parte protestantes, e os 
missionarios das duas religiões exi- 
gem a rigorosa observancia do do- 
mingo, vedando o trabalho e a 
pandega. Os catolicos exigem ainda 
a abstinencia da carne á sexta- 
feira. 

Ora, que fazem os crentes que 
desejam trabalhar ou divertir-se, 
beber na taberna ou comer carne, 
sem “pecar* ? Uma coisa simples : 
suprimem os domingos e sextas, 
nada menos! Quando a leste é do- 
mingo ou sexta-feiras, passam para 
oeste, recuando assim para o ga- 
bado ou para a quinta; e quando 
os dias terriveis chogam a oeste, 
zás! pulam para leste, isto é, para 
a segunda-feira e para o sabadol... 

Os taberneiros estabeleceram-se 
sobre o meridiano, metade da loja 
para cada lado: e aos domingos 
techam meio estabelecimento e ser- 
vem os alegres fregueses pelo lado... 
do sabado ou da segunda | 

E assim so salvam as almas !... 

O negocio é ali bom para os 
taberneiros, mas talvez não o seja 
tanto para os vendeiros da crença. 
Os medicos, farmaceuticos e em- 
presas funerarias precisam de doen- 
ças e de mortes... para viver; os 
padres precisam de muitos pecados, 
para ganhar a vida e engordar. 


BEBBPLLELELA 
A “LANTERNA” DIARIA 


Não nos é possivel dar ini- 
cio á publicação diaria da Lan- 
terna na data em que se co- 
memora o sacrificio de um dos 
grandes martires do livre-pen- 
samento, como foi lembrado por 
varios amigos e era nosso ar» 
dente desejo. 

E, sem mais preambulos, di- 
zemos, para governo de todos, 
que essa demora em se dar 
começo a uma iniciativa de tan- 
ta importancia para a nossa 
propaganda, depende da von- 
tade daqueles que tão esponta- 
neamente se prontificaram a 
subscrever as acções do em- 
prestimo feito para esse fim e 
até agora não satisfizeram o seu 
compromisso. 

Por varias vezes temos dito 
qe para a transformação desta 
olha de combate em cotidiano 
necessitamos do auxilio dos 
amigos e compsnheiros de luta, 
pois não dispomos do capital 
necessario para uma empresa de 
tanto valor. 

Consultámos, por isso, os 


amigos e companheiros e, sendo | 8º 


gerais as demonstrações de 
apoio, lançámos o emprestimo, 
cujo resultado, forçoso é confes- 
sar, foi bem modesto. 


Entretanto, como modesto são 
tambem os nossos intuitos, pois 
não pretendemos fazer concor- 
rencia a esses mastodonticos 
rotativos, cujas rendas estão a 
fazer fosquinhas ao Vaticano, 
contentamo-nos com a pequena 
quantia subscrita, certos de que 
com a nossa boa vontade e a 
de todos os lutadores do Brasil 
poderemos dar vida ao nosso 
diario. 

Mas, infelizmente, da soma 
subscrita apenas uma pequena 
parte nos foi remetida. 

Qual o motivo de tal prote- 
lação ? Que esperam os amigos? 

Como igual consulta já que 
fizemos sem obter a resposta de- 
vida, vamos enviar uma circu- 
lar a todos os que tomaram 
acções. 

Depois desse trabalho podes 
remos dizer quando será pos- 
sivel pôr na rua o nosso diario. 

Respondam-nos todos imedia- 
tamente que nós não nos fare- 
mos esperar. 

1 
e» à 

Mais algumas cartas de apoio 

á nossa iniciativa : 


ra 
Caro «Leon Rouge»: 


“Junto a esta remeto-lhe os 308 das 
tres acções por mim tomadas, 


A LANTERNA 


| 
Ná dei i 
não me ter cido possiva. PM Lanterna“ : 


Se o papa conseguiu só com trinta 
dinheiros acumular tão grande for- 
tuna, você conseguirá tambem fazer | 
desses trinta mil réis trinta lotegos 
para com eles azorragar as trombas 
do bando negro. » 

Não te sentes humilhado e peque- 
nino diante desse grande bazar que 
se está levantando na tua frente? 

Quando a Lanterna projetar dia- 
riamente os seus raios para dentro | 
dessa caverna, verás mais claro como | 
aí se explora a fé, a honra e o di- 
nheiro. Avante! Não cesses de escal- 
pelar a pustula clerical. | 

Lembranças do amigoe conterraneó, 


João de Deus. | 
Mogi-Guassuú, 30 de agosto de g13. 


Sr. Edgard Leuenroth : 


Eu que desta longiqua localidade | 


Martins — Regorgita a 
resiste ao escalpslo de 


zentos contos de réis 
8. Tomé | 


Caiu, Pindamonhangaba, a nossa | 
pacata Princeza, no mais desclador 





tenho acompanhado com vivo inte- 


resse a luta galhardamente sustentada | 


pelo vosso benemerito jornal contra 
o clero parasita e rancoroso, fazendo 
côro com os meus correligionarios 


estado de apatia após o encerra- 
mento das santas missões do não 
menos santo monsenhor Miguel 
' Martins, o qual durante cerca de 





dos outros pontos do Brasil, venho 
vos patentear tambem os meus aplau- 
sos pela elevada ideia de se tcrnar 
em diario a valorosa A Lanterna. 


Rosario Oeste (Mato Grosso), 5 de 
agosto de 1913. 


Ulysses Cuyabano, da Liga Mato- 
grossense de Livres-Pensadores. 


* 
xa 


Companheiro Edgard : 
Salud ! 


Se o início da publicação cotidia- 
na da Lanterna tardar, como é lo- 
gico, entendo que o melhor dia para 
o seu início é o tragico 13 de ou- 
tubro. 

Como dia de protesto contra a 
reacção jesuitica, devemos aproveita- 
lo para firmar mais um marco, que 
poderá marcar uma nova fase de 
lutas. 

Eis o meu modesto parecer. 

A. L. O. 

Santos, 24 — 7 — 913. 

e“s 
Srs. redactores da Lanterna, 

Aproveito a ocasião para mani- 
festar-vos a minha profunda admi- 
ração pela Lanterna, esse farol que 
em tão boa hora tivestes a ideia de 
acender, para iluminar-nos O cami- 
nho a seguir e alimentar-nos o sapd. 
rito afim de que, reforçados pelas 
ideias luminosas que ele préga, pos- 
samos sem treguas dar combate a 
essa horda de abutres que infesta a 
nossa terra e prostitue tão baixa- 
mente a sociedade brasileira. 

Em mim podeis contar um adepto 
fervoroso, embora o meu auxilio possa 
calcular-se nulo. 


S. Vicente (Minas), 4—7—913, 
P, Martins da Costa. 
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A proposito do bote da fra- 
dalhada contra a estatua 
de Anita Garibaldi 








A respeito de uma estatua á 
Anita Garibaldi, levantada na 
praça da Estação e inaugurada 
a 20 deste mez, nesta capital, 
a Liga Catolica « União Popu- 
lar», como se intitula, pro- 
curando depreciar os elevados 
e incontestaveis meritos morais 
da grande heroina brazileira, 
espalhou por todos os recantos 
da nossa cidade ultrajosos pa- 
peluchos, nos quais muito ofen- 
dia aos iniciadores de tão ele- 
vada quão merecida homena- 


m. 

Esses barbaros discipulos dos 
inquizidores da liga — insa- 
ciados dos tempos de antanho 
— querem ainda hoje, aliados 
a umas dezenas de capuchinhos 
esfaimados, içar, em nosso 
meio, a bandeira sanguinaria 
do despotismo ! 

Para traz, imbecis! Não con- 
sentimos mais as tuas arbitra- 
riedades neste tempo, nem a 
nossa civilização aceita tama- 
nhos absurdos! 

Isso de quererem partir o 
busto venerando da intrepida 
heroina, alegando ter ela com- 
batido pelo aniquilamento do 
nefando calolicismo, é uma 
prova que, mais uma vez, vem 
manifestar as tuas cobardias. 

O que foi Anita a historia 
nos dita. Não é preciso, pois, 
mencionar aqui. 

O busto de bronze de Anita 
Garibaldi lá está levantado so- 
bre um solido proestal de mar- 
more, e ha-de lá perpetuar, na 
praça publica, como grata re- 
cordação, a inolvidavel compa- 
nheira do grande amigo da li- 
berdade dos povos, que foi 
Garibaldi. 

Em resposta ao aludido pa- 
pelucho, a Liga Anticlerical 
desta cidade, que está sempre 
pronta para tapar a boca des- 
ses bobos, publicou o prospe- 
cto que a Lanterna já tran- 
screveu. 


B. Horizonte, 22 -g=-g13. 


Camundo. 


] 

| quinze dias trouxe o povo em ver- 
| dadeira polvorosa... Pindamonhan- 
| gaba está deserta e triste, e, a não 
serem uns desenchabidos bambalhar 
de sino ás quintas-feiras e aos do- 
mingos chamando os fieis para 
umas missinhas atõas e ordinarias 
ou convidando os interessados a 
virem salgar os seus inocentes filhos 
e lava-los do grande pecado de te- 
rem nascido, — nada mais quebra 
a enervante monotonia da cidade. 

Foi uma coisa estupenda e nunca 
vista as santas missões scientificas 
de xonsenhor Miguel Martins | 
Elas tocaram as raias do divino é 
do sobrenatural ! 

Pois a igreja mairiz, que é um 
colosso, ficava repleta de fieis, (o 
grifo é indispensavel) que vinham 
de longe ouvir as palavras sagra- 
das e ao mesmo tempo ganhar os 
quinhentos dias de indulgencia que 
gua reymu. destribuia a mancheias, 
(sem cobrar!) investido como esta- 
va do poder divino do seu com-| 
parsa Padre Eterno... | 

Muita gente que até então vivia 
na mais negra mancebia e sem a. 
graça de Dens, foi unida pelos in-| 
dessoluveis laços da Santa Madre, 
e, o que é de fazer pasmar é que 





em Pindamonhangaba ri. 
ECCE HOMO !... 


As conferencias ôócas e insulsas de monsenhor Miguel 


igreja matriz de gente pan= 


dega e curiosa — A “santidade” de sua revma. não 


um livre-ponsador — O chi» 


cote do povo de Guaratinguotá — Em tróca de du- 


uma formidavel banana de 


do pulpito e lavar a alma dos pin- 
denses da baba virulenta da impie- 
dade e da descrença, ele que pecou 
tanto, que levou ao desespero o 
povo aliás pacato de Guaratinguetá 
que se viu forçado a enchota-lo á 
chicotel E' este, afinal o homem 


que nos préga a caridade e a hu-| 


mildade, elo, que conforme dizem, 
possue para mais de mil contos de 
réis e que dispõe, por exclusiva 
ambição de pôder, de duzentos 
contos, enquanto nas trevas e na 
misoria choram criancinhas núas e 
tombam esfomeadas, nas ruas, men- 
digos que não têm onde reclinar 
a cabeça l... 

Precedido como veio de uma fa- 
ma povuca comum, de orador sa- 
grado, pensavamos que monsenhor 
Miguel Martins arrastava comsigo, 
ao par dos seus setenta e quatro 
anos, uma respeitavel bagagem de 
conhecimentos scientificos e litera- 
rios, e assim é que, espicaçado na 
nossa- curiosidade (porque os livres- 
pensadores teem tambem o defeito 
das filhas de Eva) corremos a ouvir 
o seu verbo, que diziam, parecia 
uma seta que penetrava nos cora- 
ções. E, embora soubessemos que 
cincoenta por cento do que procla- 
mavam deveria ser cortado, como 
sempre acontece na fama que pre- 
cede os santos varões da Igreja, 
confessamos, ficamos verdadeiramen- 
te penalizado quando monsenhor 
Miguel Martins pôz-se a - provar 


ninguem pagou nada!!! Vejam que cientificamente a existencia do 


beleza! Vejam se isto não é mes- 
mo de fazer vm cristão acreditar 
p'ra burro!!! 

Houve mais de mil confissões, 
e consta até que muita gente teve 
indigestão de comer hostias.,. 

Às velhas lambisgoias e supersti- 
ciosas choram o santo que partiu 


"le as moças serigaitas que foram ao 


confessionario contar os seus peca- 
dinhos cabeludos que ninguem pre. 
cisava saber, lastimam, quasi todas 
arrependidas, da sua imperdoavel 
leviandade e inqualificavel desla- 
vamento... 


Descrever o que foram essas con- 
ferencias é uma tarefa muito espi- 
nhosa que nem pelo amor que te- 
mos ás onze mil virgens nos pro- 
pomos a fazer, entretanto vamos 
dizer algo sobre as mesmas, em 
largos traços, ligeiramente, profli 
gando alguns pontos que mais 
chamaram a nossa atenção e que, 
por não termos, felizmente, o nosso 
cerebro escravizado por preconceitos 
religiosos de especie alguma, preci- 
samos passar-lhes o nosso bisturi, 
e tambem para que monsenhor Mi- 
guel Martins fique sabendo, (se é 
que o ignora) que a maioria da- 
quela gente que o ouvia e enchia 
a igreja, não passava de gente cu- 
riosa que revoltava aos penates 
sorrindo á bandeira despregada, das 
suas sandices e desenvolturas tea- 
trais. 

Nestas circunstansias, pois, co- 
meçamos, por fazer uma rapida 
biografia do nosso interessante e 
patusco reverendo, e assim, tratando 
do seu fisico, podemos afirmar, sem 
medo de errar, que é ele o homem 
mais feio que o sol cobre: alto, 
moreno, olhos encovados como os 
de um cadaver, boca torta e des- 
dentada, e todo ele seco como uma 
mumia, envolta na sua roupeta ! 
E”, sem tirar e nem pôr, uma per- 
sonagem do inferno dantesco quan 
do do alto do pulpito troveja mal- 
dições contra os impios, com a sua 
voz de trombeta rachada! Quanto 
ao moral desse novo Moysés de 
carregação, está bem em paralelo 
com o fisico já descrito; pois é 
notorio que ha cerca de quinze 
anos sua revma. saiu da cidade 
de Guaratinguetá açulado pelo po- 
vo, á chicote, e depois disso tem 
se enriquecido tanto graças á sua 
usura e ganancia que, ha bem 
pouco tempo, pretendendo galgar 
os pincaros de bispo, presenteou o 
bispado de Taubaté com uma ba- 
gatela de duzentos contos de réis, 
do que, segundo dizem, muito se 
arrependeu, porque em tróca de 
tamanha prova de altruismo, san- 
tidade e desprendimento pelas coisas 
mundanas, deram-lhe uma formi- 
davel banana de 8. Tomé! 

Ecce homo, pois, que caindo das 
empireas regiões nos veio cá com 
uma procuração autentica do Deus- 
Padre, nos cuspir desaforos do alto 


Inferno, do Demonio, do Paraiso 
e mais quejandas, todo esse cor- 
junto de fabnlas, cuja repetição 
nos nossos dias causa-nos vergonha, 
para não dizermos que é o maior 
desaforo que se possa tolerar neste 
seculo em que a sciencia caminha 
a passos de gigante, desmoronando 
em sua passagem todos esses ba- 
luartes de papelão e de mentiras 
das quais até as crianças sorriem 
escandalizadas | 


Mas... oh! vergonha das vergo- 
nhas! Monsenhor ainda foi mais 
longe: destribuiu do pulpito con- 
vitos ás classes ilustrada e igno- 
rante, (da qual nos honramos em 
pertencer) afim de que viessem a 
todo o transe ouvi-lo e... o resto 
é o que já se sabe — volharias, 
bobagens, tolizes e ladainhas | 

Contudo não faltaram crentes 
para ouvir os sermões ôcos e banais 
de monsenhor Miguel Martins, 
cheios de té e cheios de esperanças 
de irem ao Paraiso, tão toscamente 
por ele descrito — mais ou menos 
como a vinte seculos atrás o des- 
creviam os seus antecessores. 


Entre as pessoas carolas que 
figuraram nas conferencias do nosso 
santo missionario, a figura de 
maior destaque foi O nosso mere- 
tissimo juiz de direito, individuo 
carolissimo que, achamos, quando 
vai para a igreja ouvir sandices de 
padres, deixa em casa, engarrafada 
e a um canto, à sua ilustração e 
reconhecida competencia, porque 
não concebemos que um homem 
em cujo cerebro penetrou um raio 
de luz, concorde e aceite uma re: 
ligião caôlha, tacanha e manqui- 
tóla, como é a religião catolica 
romana, que tem por unico escopo 
espalhar largamente o embruteci- 
mento e o obscurantismo no seio 
do povo da qual ela é a mais ter- 
rivel sangue-suga! Mas o caso é 
que e. ex. sendo bom catolico como 
é, sabe ser o mais implacavel cri- 
minalista do mundo para aquele 
que não tem o bafejo dos graúdos 
apatacados e sabe classificar de fe- 
rimento leve 20 de um eujeito que 
leva um tiro de revolver na boca 
e fica com aclavicula partida, 
consequentemente inutilizado para 
toda a viãa, quando porventura o 
autor do crime é protegido dos 
fontes e dos rubiões paulistanos... 

No proximo numero da Lanterna 
prometemos encrencamento com O 
nosso vigariozinho, do qual pretende- 
mos esmeuçar todas as patifarias 
praticadas com a aprovação dos 
senhores catolicos ! 


Não desejavamos dar confiança 
a um tipo tão insinificante e im- 
becil que, alêm de não saber siquer 
falar, ignora os mais rudimentares 
principios de educação, -mas para 
que sua revma. não fique a supor 
que meste nosso meio carunchoso 
não existe quem lhe vá á tromba 
e o desmascare, resolvemos, segu- 





rando-o pelas orelhas, que aliás são 
grandos, aplicar-lho uns sopapos, 
como o mesmo costuma fazer aos 
seus coroinhas antes e depois da 


Diabo Preto. 
Pinda., 1 de outubro de 1913. 


DOVHHOLODOGHOS 
NA PENITENCIARIA 


COMO ELES PRETENDEM REGE- 
NERAR OS DESGRAÇADOS 


Impressões de um ex-recluso 











Os infelizes que vão para 
a região da morte 


HI 


Assassinatos covardes, praticaram 
esses tipos, biltres miseraveis nas 
pessoas de infelizes desgraçados, 
culpados sómente de possuirem um 
cerebro desequilibrado que os levou 
a praticarem uma acção reflexa, 
inconsciente contra um seu seme- 
lhantoe e que os loucos abriga- 
dos sob o nome de juizes de facto 


ou de ministros de tribunal supe- 


rior, arrogando-se prepotentemente 
o direito de julgar — condenaram 
a um carcere duro, onde o celeber- 
rimo Antonio Gomes, não podendo 
roubar-lhes o infimo tostão para o 
consumo. do fumo roubou-lhes a 
vida, 

Os roubos escandalosos que teem 
sido praticados na sinistra mas- 
morra do Estado, contra os presos 
e contra a fazenda do proprio Esta- 
do e contra os empresarios que ali 
teem oficinas, sem que seja aberto 
um inquerito, são o mais alto ates- 
tado da obra da quadrilha de bandidos 
que vem governando esta Republica 
esfarrapada. E" o mais alto atestado, 
repito, da obra dos homens sem cara- 
cter, sem nobreza de sentimento, sem 
diguidade humana a quem está 
entregue o poder executivo do 
Estado. 

Basta lançar um olhar para a 
“Mão Negra Legal*, essa maldita 
organização policial, composta dos 
peiores delinquantes; se por delito 
se entender um acto antisocial, anti- 
altruista, no dizer de Corre, vê- 
remos delegados de policia assassi- 
nos, ladrões, passadores de notas 
falsas, sem contar os atentados ao 
pudor e as falsidades mais ignobeis 
de que lançam mão diariamente 
para perseguirom e deportarem os 
que possuem nma filha ou mulher 
bonita, a fim de gozarem á vontade, 

São estes os tipos incumbidos 
de manter a ordem, de zelar pelas 
leis e pelos direitos do povo | 

Agora, caros leitores, quero pren- 
der por um momento mais a vossa 
atenção com o que eu mesmo vi 
e oavir na Central e na Peniten- 
ciaria. 

No fundo dum corredor subter- 
raneo da Central, sob o n. 5, ha 
uma prisão destinada ás vitimas 
da sanha canibalesca dos delegados. 
Essa prisão é exclusivamente desti- 
nada 308 deportados para a Noroeste, 
Sem distinção de côr o maciona- 
lidade, são ali os homens atirados 
como uma porcada; rara é & 
noite em que 8 ou 10 infélizes não 
se hospedam lá para no dia se- 
guinte, com outros tantos que lá 
já estavam ha dias, serem chama- 
dos um por um e em seguida de- 
portados. 

Velhos, moços, brancos e pretos, 
nacionais e estrangeiros, todos le- 
vam a pocha de “anarquistas* va- 
gabundos. 

Ouví as delicias dessa canalha 
policial: — Um sargento baixinho 
que serve de carcereiro faz a cha- 
mada da tropa que ás 7 1j2 da 
manhã deve seguir para as regiões 
mortiferas. 

Um preto velho responde ao no- 
me, apresenta-se, chora, alega que 
nada fez. O sargento diz-lhe que 
foi preso por “anarquista“ e que 0 
governo determinou deportar todos 
os “anarquistas* por não fazerem 
mesmo nada. 

Em seguida é chamado um ve- 
lho italiano: alega que tem familia 
e que foi preso por se achar um 
pouco alcoolizalo. O sargento dá- 
lhe a mesma resposta, alegando 
que só os “anarquistas* se entregam 
à imbriaguez. Chamam um rapa- 
zinho imberbe que foi denunciado 
por furto de galinhas: pede que 
Seja aberto inquérito, que ele é 
inocente, mas o sargento tem a 
mesma resposta para todos. Todos 
foram presos por “anarquistas* é 
"como tais são por ordem do governo 
deportados, 

Das mulheres, só se onviram 08 
gritos lacerantes dos açoites, 208 
quais eram submetidas a alta hora 
da noite. 

Isto na Central, 

Joseph Jubert, 
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OS VANDALISMOS 
DA IGREJA 





REsPOSTA AO REVEREN- 


DO FELIPPO PARACCO. 


Com a conversão ao cristianismo 
de og imperador Bi gage 
a 8 consegue uma poten 
formidavel. Os cezares fazem acto 
de contrição aos seus pés e o mun- 
polpa: -BO um joguete nas mãos 


papas. 

O paganismo tomba em grande 
parte, a ferro é a fogo, mas 0s seus 
monumentos, 08 seus tomplos, as suas 
obras d'arte, 8 sua protunda filo- 
sofia, as suas bibliotecas — ficam 
para testemunhar a grandeza de 
um mundo que desaparece para 
sempre. 

A Igreja, porêm, que teme a luz, 
que tem necessidade das trevas, 
não pode tolerar a presença desses 
vestígios da sabedoria greco-romana 
e começa a sua obra de vanda- 
lismo. 

Tudo aquilo que é pagão, — a 
literatura, a sciencia, as artes, 08 
idolos sagrados — tudo aquilo que 
não serve á Igreja — é condenado ao 
fogo, é distruido. Toda a potencia 
dos imperadores, — diz Desmetre, 
o fogoso campião da Igreja — todo 
o zelo, todo o resentimento dos 
cristãos se desencadeam contra 
os templos. Com o sinal dado por 
Teodosio (*) todos estes magnificos 
edificios desaparecem. Em vão todas 
as belezas da arquitetura parecem 
pedir graça para essas maravilho- 
sas construções; em vão a sua so- 
lidez estenua os braços dos de- 
molidores, sendo preciso empregar, 
para a destruição dos templos D'apa- 
mea e de Alexandria, os meios que 
8 guerra empregava nos assedios. 
nas pode resistir á distruição 
ge 


Teodosio recomenda que nada seja 
deixado intacto e renova o brado 
de morte contra os pagãos. Honorio 
obriga os matematicos a queimarem 
os seus livros em presença dos bis- 
pos; Teofilo, bispo de Alexandria, 
destroe o templo de Serapide e 
deita fogo á sua imensa biblioteca; 
8. Martim, á frente de um bando 
de vandalos, marcha para a des- 
truição dos templos de Gaula, 
profanando as tumbas dos pagãos ; 
8. Gregorio deita fogo, em Roma, 
á biblioteca palatina; os poemas dos 
antigos gregos são queimados pelos 
padres; a biblioteca do “Forum 
ZErarium é queimada por Leão Isau- 
riano; a biblioteca de Fozio é de- 
vastada; muitas e importantissimas 


- obras de Meandro-Teopombo, Alceo, 


Safo e Arato são estraviadas e ras- 
gadas; a biblioteca de Cordova, 
Espanha, contendo 600.000 volu- 
mes, é completamente destruida ; 
as bibliotecas de Constantinopla são 
tambem entregues ás chamas dos 
cruzados. 


“Darante toda a Idade-Media — 
diz o abade Gaume — a proscrição 
dos classicos pagãos era uma lei 
geral e ficlmente observada, 
ois o sinal 


y Isto não é exacto, 
da ição foi dado algum tempo 
antes pelos cristãos com o incendio 


de Roma, injustamente atribuido a 
Nero, como deseja o padre d. Felippo. 


Battaglia. 








EM PORTUGAL 


À LEI DE SEPARAÇÃO APLICADA 


Foi enviada aos governadores 
civis dos distritos de Portugal a 
seguinte circular ministerial : 


«Exmo. sr. — A lei da Separação 
do Estado das Igrejas deve ser cum- 
prida tal qual é. 

Neste proposito recomendo a v. 
ex. as instruções contidas nas cir- 
culares do ministerio da justiça e da 
Comissão Central de execução da lei 
da Separação e lembro-lhe a conve: 
niencia de consultar estas autoriza- 

entidades sempre que se suscitem 
duvidas acerca de aplicação e inter- 
pretação daquela lei. 

Inerente ao regime da Separação 
anda a salutar providencia do ensino 
neutro em materia religiosa, ou in- 
confissional estabelecida primeiro, 
implicitamente, na citada lei, artigos 
1.9, 2.º, 10.9, 37.0 € 170.º, e depois, 
expressameute, na Constituição, arti- 
gos 3.º, n.º 10.º 

Ora, para que este importante pre- 
ceito legal se cumpra, deve v. ex.s 
ordenar aos seus subordinados uma 
rigorosa vigilancia em todas as esco- 
las, colegios e institutos de ensino 
publico e particular, a fim de verifi- 
carem se o ensino neles ministrado 
é isento de preocupações religiosas 
e se proceder, em caso de abuso, na 
conformidade da lei, cassando-se a 
licença aos institutos particulares, 
que no encerrados, e punindo-se 

iplinarmente os professores de 
instrução publica, o que tudo deve 
ser comunicado a este ministerio. . 
aaa o nom cumprimento Eos lei 

eparação outras diligências con- 
vem = em ridaso. po 

a) E? mister verificar quais as con- 
frarias, irmandades, ordens terceiras, 











protecção da autoridade as corpora- 
ções encarregadas do *ulto, nos 
termos da citada lei (cultuais) e os 
ministros da religião .que recebem 
pensão do Estado, a fim de que re- 
sultem ineficazes as ilegitimas, per- 
niciosas e faciosas perseguições das 
chamadas autoridades eclesiasticas e 
de certos elementos da reacção ultra» 
montana, convindo até, paro a ma- 
nutenção da ordem publica e garan- 
tia de liberdade de pensamento, que 
v. ex.« recomende aos seus subordi- 
nados, a tal respeito, uma inteligente 
e imparcial intervenção no sentido 
de lhes facilitar o livre exercicio 
suas funções religiosas e a segurança 
pessoal, 

d) Quando alguma igreja deve ser 
encerrada, ou por nela não haver 
corporação encarregada do culto 
(artigo 91.º, «in fine»), ou por não 
ser efectivamente necessaria para O 
exercicio da. religião, devem as auto- 
ridades administrativas enviar, pelas 
vias competentes, a necessaria parti- 
cipação, devidamente informada, ao 
ministerio da justiça, para que ela 
tome as necessarias providencias. 

e) Torna-se necessario dar execu- 
ção ao artigo 59.º da citada lei, de- 
vendo tornar-se publico que não é 
permitido, em caso algum, o toque 
de sinos para fins religiosos, desde 
o pôr ao nascer do sol, sob pena de 
desobediencia : 5 

f) Finalmente, em satisfação do 
artigo 55.0, deve v. ex. providenciar 
de maneira que sejam secularizadas 
as capelas de todos os cemiterios 
municipais e paroquiais, retirando-se 
delas os simbolos liturgicos e reli- 
giosos, de forma que nelas possam 
realizar-se as ceremonias funebres, 
cultuais ou criticas, que houverem 
sido determinadas nos termos do 
ao o 27o do Codigo do Registo 

ivil. - 

Confio de v. ex. o mais: exacto 
cumprimento destas instruções, espe- 
rando que me comunique os incon- 
venientes ou dificuldades que porven- 
tura nele encontrar, — Saude e fra- 
sernidade — O ministro do interior, 
Rodrigo Rodrigues.» 
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O QUE VAI PELO MUNDO 


Resenha internaoional do mo- 
vimento anticlerical, ltvró-pon- 
sador esocial & & d& & & 


Alemanha 
A heresia do calção — Escreve 


Claudio Touanne no Jornal da Ale- 
m 








anha : 

«Nós, os berlinenses, conhecemos 
todos o trajé nacional dos campo- 
nios da Alta-Baviera. Bastante vimos, 
nas épocas ruidosas do Bockbierfest, 
cantando tirolesas, com mulheres € 
filhos, em nossos estabelecimentos 
noturnos, para sabermos que usam 
calção curto, mostrando os joelhos e | 
a barriga das pernas. : 

Os loiros habitantes da região de, 
Rosenheim usam, desde tempos ime- | 
moriais, um traje semelhante, ao qual 
eles querem como ás fulvas meninas 


“dos seus olhos, chapeu verde ornado 


da classica pluma, jaqueta curta de 
alamares e solido calção de couro. 
Pois a Semana Religiosa da região 
acaba de condenar o hereditario 
calção de peles. |. 

A autoridade eclcsiastita declara-o 
imodesto, pernicioso e capaz de in- 
duzir o povo em tentação. Numa 
palavra: causa a perdição das almas. 

Infelizmente, e nisso está o ponto 
dificil da questão, os homens de Ro- 
senheim parecem tar mais apêgo ao 
aos do que á vida eterna. Isso 
é lá com eles, no fim de contas. 
Tendo o paroco proibido a entrada 
da igreja, nos dias santos, a todos 
os homens TE não vestissem calças, 
as suas ovelhas-machos fizeram gre- 
ve, nada menos. ; 

Alguns habitantes fizeram petições 
e reuniram assinaturas, mandando-as 
vivinhas ao arcebispo de Munich. E 
este acaba de se pronunciar... con- 
tra o calção! 4 

Teremos nova heresia a proposito 
de alguns centimetros de pele nua? 
Considerando bem a historia do pas- 
sado, não é coisa impossivel.» 

Segundo refere La Pensée, as so- 
ciedades pró traje regional (Trach- 
Pen pecaiD) promoveram em Munich, 
ante o palacio real, uma manifesta- 
ção-monstro contra a guerra movida 
pelos padres ao calção ! . 

Assim o povo defendesse as suas 
liberdades !... 


Espanha 


Liga dos Direitos do Homem — 
Graças á iniciativa de ilustres livres- 
pensadores, como o dr. Miguel Mo- 
rayta, presidente da Liga Anticleri- 
cal, o dr. Simarro, autor de uma 
obra concludente sobre a iniquidade 
do processo Ferrer, Fernando Loza- 
no, velho militante do livre-pensa- 
mento, o prof. Odón de Buen, au- 
tor de varios tratados adoptados pela 
«Escuela Moderna» e editados por 
Ferrer, etc., venstituiu-se em Espa- 
nha uma «Liga espanhola para a 
defesa dos Direitos do Homem», 
cujo fim é «defender as liberdades 

ublicas e acima de tudo a liberdade 

e consciencias e que se porá em 
relações com as ligas similares dos 
outros paizes. Séde social: Circulo 
Federal, calle del Horno de la Mata, 
7, Madrid. 


Estados Unidos . 


Um aniversario — Completou ha 
pouco 84 anos, sendo nessa occasião 
muito cumprimentado, o dr. An- 
drew-D. White, ilustre autor do li- 
vro bem conhecido dos nossos lei- 
tores: «Historia da luta entre a 
Sciencia e a Teologia», obra verda- 
deiramente notavel. 

Foi ele quem, ajudado por E. 
Cornell, fundou a primeira univer- 
sidade leiga norte-americana, a de 
Cornell, em Itaca (Nova York). Esta 
instituição provocou o furor de to- 


das as seitas, mas acabou por triunfar. | paratoria na séde da Associação do 























José de Castro, Raul Pires, José do 


Jeronimo. 


———— 








EPITAFIO 


Aqui jaz frei Gaspar, geral dos franciscanos. 
Cremos, com pia fé, que que esteja em bom lugar. 
Teve uma vida santa, e durando: oitenta anos 
Não fez mais qe um pecado este bom frei Gaspar: 
Tomou uma ams aos vinte anos de idade, 

De que enfim se desfez no dia em que morreu: 
Se acaso és taberneiro aqui desta cidade, 

Lê, chora, reya, vai-te, e deixa o oficio teu. 


A. F. de Castilho. 














dente n. 45, 1.º; 


Congresso Internacional 
“do Livra-Pensamento | Sos, cer 


: selho. 
A realizar-se em Lisboa de 
5 a 8 do carrente 





18, conferencia do dr. 


O REGULAMENTO 


Na sua ultima sessão, a que pre- 
sidiu o sr. João Teixeira Simões, 
secretariado pelos srs. Arthur Pena 
Martins e Carlos Simões Torres, a 


lhos, ás 9 e ás 20 horas. 


gresso Internacional do Livre-Pensa- 
mento aprovou, por unanimidade, o 
seguinte regulamento para 6 mesmo : 
rtigo 1.º São membros do XVII 
Congresso Internacional do Livre- 
Pensamento, que se inaugurará em 
Lisboa, em 5 de Outubro de 1913 e 
se encerrará a 8 do mesmo mez: 
1.º Os representantes da Federação 
Internacional do Livre-Pensamento, 
sociedades racionalistas, lojas maço- 
nicas, universidades e estabeleci- 
mentos de instrucção, universidades 
populares, comunidades religiosas li- 
vres, sociedades positivistas, socie- 
dades de estudantes anticleriais, jun- 


€ aos arredores, etc. 


C. O. B. 


ano epgpncanas e cocialis-12,º Congresso Opera- 
rio Brasileiro 


2.º Todos os livres-pensadores que 
não pertencendo a ei it ara põe Uma importante deliberação 


tos que reconheçam o papel malefico 
das igrejas e defendam o principio 
da liberdade de consciencia ; 





mento, possam todavia dar concurso 
nm ao RAVE Rasa monto 

Ft, 2.º ingua francesa será . 
adoptada por todos e para todos os Meçamos hoje a 
efeitos como a unica lingua oficial 
do Congresso. Em 

des 2.º o o eis) re- 
ceberá o seu bilhete de identidade : : 
sem o qual não poderá ser admitido | Mais relevancia. 
a tomar parte no Congresso, apenas 
tenha feito o devido pagamento ao 
tezoureiro. Este pagamento será das 
quantias seguintes :, a 

1.º Para os estrangeiros: — a) 10 
francos por cada agrupamento, com 
direito a 1,2 ou 3 representantes ; 
— b) 5 francos por cada congressista 
nas condições do n. 2 do art. 1.º 

2.º Para os portuguezes: — a) 38 
por cada agrupamento, com direito 
ar, 2 ou 3 representantes; — b) 
18500 por cada congressista nas con 
condições do n. 2 do art, r.0; 

$ unico. As Federações Nacionais 
Estrangeiras, e quaisquer outros 
agrupamentos de tóra de Portugal 
podem receber as adesões dos seus 
nacionais e, neste caso, enviarão as 
suas quotizações ao tezeureiro geral 
portuguez, que lhe fará imediata- 
mente expedir pelo secretario geral 
um numero de bilhetes igual ao das 
quotas transmitidas. 

Art, 4.º À Junta Federal do Livre- 
Pensamento Portuguez é assim con- 
stituida : 

. Mesa — Dr. Magalhães Lima, pre- 
sidente; dr. Amor de Melo, vice- 
presidente; Augusto José Vieira, se- 
cretario geral; dr. Adelino Furtado, 
2.º secretario ; capitão Julio Tomaz 
Rodrigues de Sá, vice-secretario. 

Comissão executiva — General Con- 
stantino de Brito, presidente; Gon- 
alves Neves, secretario: José Vito- 
rino Damasio Ribeiro, Carlos de Al- 
meida e Vasconcelos e Wenceslau 
Diniz de Araujo, vogais. 

Comissão de propaganda — Dr, 















































mesmo, 


Ortegal*. 


os mesmos. 


Operario Brasileiro. 


meo 


Vale, Cesar da Silva, José Tomaz 
da Fonseca e Benjamim da Costa 


Comissão administrativa—João Tei- 
xeira Simões, presidente; Inocencio 
vador Savoia e capitão Tomaz Ro-| 068 platinas : 
drigues de Sá, secretarios; José Jus- 
tino Ferreira, tesoureiro. 

$ unico. Alêm destes corpos con-= 
stituidos da Junta Federal, foi no- 
mead:, para auxiliar a organização 
do Congresso, uma comissão com- 

osta dos srs. João Teixeira Simões, 

alvador Saboia, José Justino Fer- 
reira, Artur Tavares de Melo, major 
Alfredo Eduardo da Cruz, Julio Ber- 
to Ferreira e Wenceslau Diniz de 
Araujo, à qual foi reconhecido o 
direito de egar a si as pessoas 
que julgar poderem ser-lhe uteis. 

Art. 5.º O presidente e os secre- 
tarios da sessão solene de 5 de ou- 
tubro de 1913 serão escolhidos pelo 
Conselho Geral da Federação In- 
ternacional do Livre-Pensamento. 

Art. 6.º. O presidente e os secre- 
tarios da 1.º sessão util de outubro 
de 1913 serão escolhidos pela Junta 
Federal do Livre-Pensamento Por- 
tuguez. 

rt. 7.º No fim da sessão a que 
se refere o artigo anterior será eleita 
a mesa da sessão seguinte, e assim 
se procederá para todas as outras. 

Art. 8.º Para as discussões, apre- 
sentações de teses, memorias ou pro» 
postas, e outros assuntos não pre- 
vistos aqui, as mesas conformar-se- 
ão com os usos das assembleias des- 
ta natureza. 

Artigo 9.º As actas das sessões, 
bem como as memorias ou relatorios 

resentes ao Congresso, em lingua 

raneesa, serão entregues ao Conse- 
lho Geral da Federação Internacio- 
na Livre-Pensamento, que lhes 
dará publicidade se o julgar conve- 
niente, 

“S$unico. Os relatorios ou memo- 
rias de que trata este artigo devem 
ser enviados ao secretario geral por- 


operarios do Universo ; 


da humanidade; 


considerando 


ez, Antonio José Vieira, largo do : : 
Intendente,” m. 45, 1.9, até 35 de | MA aos operarios do Continente, na 
setembro de 1913. sua acção internacional ; 


HORARIO 
No dia 4,:ás 18 horas, sessão pre- 


É pm DA pi ny ARTES 6 Ta Ao ido 


pm its A De ETTA A Cad 








Registo Civil e da Junta Federal do 
Livre-Pensamento, largo do Inten- 
: ás 21, recepção 

essistas pela camara mu- 
e Lisboa, no Paço do Con- 


No dia 5, ás q horas, sessão so- 
lene de abertura do Congresso; as 
3 agalhães 
Lima, comemorativa do centenario 
de Diderot e subordinada ao tema : 
«Significação do Congresso». 

os dias 6 e 7, sessões de traba- 


» ás 9 horas, sessão de tra- 
balho, e ás o banquete de confra- 
aa E ternização. Os intervalos que os tra: 
comissão organizadora do XVII Con- atos” delrarén livres pe congres- 
sistas, serão aproveitados para al- 
guns passeios, visitas a monumentos 
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Conforme prometemos, co- 
ublicar as 
resoluções, - ocupando-nos em 
primeiro lugar de uma das suas 
deliberações que julgamos de 


Como havia, para a discussão do 
Congresso, assuntos de interesse in- 
ternacional que tocavam de perto 
os nossos camaradas das Repu- 
blicas vizinhas, a Comissão Organi- 
zadora do Congresso convidára, em 
tempo, as organizações operarias do 
Urnguai e da Argentina a que en- 
viassem as delegações especiais ao 


Tomando em conta o convite da 
Confederação Operaria Brasileira, a 
Federación Obrera Regional Argen- 
tina e a Federación Obrera Re- 
gional Uruguaia enviaram ao Rio 
o companheiro José Borobio, ,lá 
chegado no dia 9, a bordo do “Cap 


O delegado daquelas duas pos- 
santes agremiaçõos foi recebido pe- 
los congressistas com uma entu- 
siastica e carinhosa manifestação 
de simpatia, tomando assento entre 


Esta foi, sem duvida, uma dasno- 
tas mais salientes e significativas da 
importancia do Segundo Congresso 


Com vivas ao proletariado mun- 
dial e ao som da Internacional, 
cantada em coro, de pé, por todos 
os congressistas, foi aprovado O ge- 
guinte acordo apresentado por José 
Vasco Gamito, vice-presidente ; Sal. Borobio, O delegado das organiza- 


Considerando que as fronteiras 
convencionais dos estados politicos 
da burguezia não devem separar 
os operarios da classe a que per- 
tencem e que & nossa condição 
produtores explorados coloca-nos no 
mesmo plano de luta de todos os 


considerando que as fronteiras 
são a expressão de interesses bur- 
guezes e, por conseguinte, em anta- 
gonismo com os interesses da nossa 
classe e com os altos sentimentos 


considerando que os interesses do 
proletariado são identicos em todos 
os paizes e que esta identidade de 
interesses, para serem internacio- 
ualmente defendidos, cria imperiosas 
necessidades de relações entre 08 
operarios das diversas nações cha- 
madas a realizar uma acção con- 
junta, ofensiva e defensiva, em 
oposição á acção que actualmente 
desenvolve a burguezia de varios 
paizes do Continente Americano con- 
tra o operariado organizado ; 


indispensavel organizar primeira- 
mente o Congresso Operario Sul- 
Americano, onde se estabeleçam as 
bases e acordos que sirvam de nor- 


a Federación Obrera Regional 
Argentina e a Federación Obrera 


Regional Uruguaia propõem : 















































































1.º Que se constitua uma Comis-| 
são Internacional de Relações en- 
tre os operarios da America do Sul; 

2º — que esta Comissão fique 
desde já estabelecida com um de- 
legado de cada um dos paizes aqui 
representados, funcionando no Rio] O nosso companheiro Abran- 
de Janeiro enquanto as necessida-|ches da “Rocha está terminan- 
des não obriguem a mudar de lugar ;|do o seu trabalho no Estado 

8º — que as despesas feitas por | de Minas, devendo seguir depois 
esta Comissão sejam proporcional-| para a qona servida pela Estrada 
mente cobertas pelas F. O. R. A.,| Mogiana, onde contamos com 
F. 0. R. 0. e €.0.8B.; grande numero de assinantes e 

4º — que a mesma Comissão | amigos. : 
publique de dois em dois ou de tres azemos este aviso com algu- 
em tres meses, um boletim reda-|ma antecedencia para que o nos- 
tado em portuguez e em espanhol, |so amigo possa ter a sua tarefa 
contendo todos os dados estatísticos facilita a e executala com a 
possiveis a respeito do movimento | maior brevidade possivel, con- 
operario dos paizes sul-americanos, | seguindo os resultados de que 
refletindo simultaneamente a orien- | necessitamos para dar á nossa 
tação do mesmo. Este boletim con-|obra o desenvolvimento devido. 
tribuirá eficazmente para a tarefa de 
organização do Primeiro Congresso 
Operario Sul-Americano, A organi- 
zação deste Congresso será o fim 
para o qual a Comissão deverá tra- 
balhar eficazmente ; 

5.º — que o referido boletim se- 
ja distribuido entre todas as fede- 
rações e confederações existentes na 
America do Sul; à 

6.º — que, dado o caso de serem 
os trabalhos da Comissão interrom- 
pidos por qualquer arbitrariedade 
governamental, seja isso comuni- 
cado, com a maior rapidez possivel, 
a todas as organizações operarias 
sul-americanas, provocando-se assim 
um acto simultaneo de protesto in- 
ternacional do proletariado do Con- 
tinente. — José Borobio, delegado 
da Federación Obrera Regional 
Argentina e da Federación Obrera 
Regional Uruguaia.* 


PELA MOGIANA 


Aos nossos assinantes e 
amigos dessa zona 




































Os clichês da “Lanterna* 


- Resolvemos vender todos os clichés 
já publicados pela Lanterna e que 


“De podid: devem vir panha- 
) os devem acom 

dos das respectivas importancias e da 
indicação dos ns. em que foram pu- 
blicados. 





“ NO PAIZ DOS FRADES 


Ainda nos restam algumas centenas 
de exem; ve esto excelente roman- 
ce que, depois de aparecer, com gran- 
de suóeaso, em folhetim, na Lanterna, 
foi por nós reunido em proveitoso vo- 


lume de 134 ) 
or desse interessantisai- 
mo 'livro, como produção literaria e 


tra a obra nefasta do clericalismo, 
já bastante aqui e em outros jornais 
gota e 
m a publicação de No pais do 
frades, em que a chaga clerical é ex- 
ta com todas as suas poiridões, 
gou José Rizal a sua sentença de 
morte. fServiram-so dele os frades 
que infestavam as Filipinas para con- 
seguirem da rialeza espanhola a or- 
dem de fuzilamento do heroico tagalo. 

E' um livro de delicada e sã lite. 
ratura e de combate audaz ao cleri- 
calismo devastador, é que merece ter 
uma di ; 

. E é por isso que resolvemos redu- 
zir o seu preto para menos de me- 
boo sp a 

exemplar, na , O 
réis, registado pelo correio. 

Para a compra em porção de mais 
de 20 exemplares, fazemos ainda uma 
redução de 15 por cento. 

As associações e grupos de ri 
ganda farão boa obra divnlgando No 
pais dos frades entre os seus agremia- 
dos, contribuindo assim, derorç pa- 
ra que, exgotada a sua , possa- 
mos editar um outro livro. 








decção amena 





Henrique IV, rei de França, tinha 
um ponto sia cujo cargo se parecia 
imenso com uma sinecura; era um je- 
suita, o padre Cotton. O monarca tt- 
nha o habito de entremear na conver- 
sação a praga Jarnidieu, pelo que o 
Jesuita o repreendeu uma vez, expli- 
cando-lhe que Jarnidieu era a corru- 
pção da frase; Je renie Dieu (renego 
a Deus), e portanto uma horrivel 


a praça 
rei — o mesmo que renegou o 
protestantismo para poder governar a 
catolica França, pois «um reino vaie 
bem uma missa» — respondeu bona- 
cheiramente ; Ê 

— Bom, para vos dar gosto, não tor- 
narei a usar essa praga. Mas eu pre- 
ciso de uma qualquer; sem isso é que 
não posso passar. D'ora avante direi 
Jarnibleu, em vez da outra. Espero 
que não acheis nisso uma blasfemia. 

— Oh! disse o padre, Jarnibleu quer 
dizer: Je renie le bleu (renego o 
azul ), isto é, renego o céu! Parecerá 
que renegais o senhor do céu 

— Pois eu preciso absolutamente 
de renegar alguma coisa, redarguiu 
Henrigue IV: renegar-vos-hei então 
a vós, passando a dizer: Jarnicotton. 

O padre não teve remedio senão 
aguentar de cara alegre; o caso éque 
o Jarnicotton circuloue chegou a ter 
uma certa popularidade. 





VIDA OPERARIA 


EM S. PAULO 


União dos Chapeleiros — Este já ' 
numeroso e activo sindicato acaba 
de transferir a sua séde para o largo 
do Riachuelo, .13 (sobrado). 

Amanhã, domingo, ás 8 horas da 
manhã, realizar-se-á a sua assembleia 
geral ordinaria para tratar da se- 
guinte ordem do dia : 

1.º— Acta da sessão precedente; 

2.º— Proposta sobre os mestres 
de fabrica : 

3.º — Nomeação de tres revisores 
de contas e do tesoureiro ; 

[o — Correspondencia ; 

«º — Balanço da festa. 

A Comissão Administrativa faz um 
apelo a todos os associados para que 
não faltem. * 


LIGA ANTICLERICAL 


DO RIO DE JANEIRO 
Associação filiada à Federação 


Internaciona: do Livre Pensamen= 
to, com séde em Bruxelas (Belgica) 








Escola Moderna n. 1 





PARA MENINOS E MENINAS À RUA 
SALDANHA MarinHo. — S. 
PauLo (BELEMZINHO) 





Instituto de educação e instrucção 
segundo o metodo racionalista, 
mantido pela associação Escola 
Moderna de S. Paulo 





As suas aulas tanto diurnas como 
nocturnas já estão funcionando com 
regular frequencia de alunos e a 
inscrição para a matricula se acha 
aberta, mediante a contribuição men- 
sal de 3$ para as aulas diurnas e 48 
para as nocturnas. e 

O fornecimento de livros e materiais 
é feito gratuitamente aos alunos du 
escola afim de facilitar aos operarios 
a educação e instrucção de seus filhos 
segundo o metodo racionalista. 


Horario das aulas: 


De dia: das 8 ao meio dia para a 
secção masculina e das 12 1/2 ás 
4 1/2 para a secção feminina. 

De noite: das 7 ás q horas. 

O programa com que foram inicia- 
dos seus trabalhos consta de portu- 

ue7, aritmetica, geografia, historia 
a Brazil e principios de sciencias 
naturais. 

O seu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acor- 
do com as necessidades futuras e com 
a aceitação que o ensino racionalista 
for merecendo da parte dos homens 
livres da capital 








Rua MARrECHAL FLORIANO N. 112 
1.º ANDAR, 





e do interior do 
“DA PORTA DA EUROPA“ 


Prof. João Penteado. FACTOS E IDEIAS 








& questão religiosa 
A questão politica 


A questão económica 


1911-1912 


Colec de crónicas do já 
Pres Neno Vasco: nosso coa 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por das 
cartas enviadas para s Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 





A velada de B. Horizonte 


Devido a um imprevisto con- 
tratempo surgido á ultima hora, 
a velada que devia ter sido rea- 
lizada no domingo passado, foi 
adiada para o proximo dia 12 
do corrente. 

Com esse forçado adiamento, 
terão os companheiros de Belo 
Horizonte ainda mais possibi- 
lidade de prestar o seu auxilio 
aos dedicados promotores da 


+. * 
util velada de propaganda. 


Preço, livre de porte, 38000, 





fá 


4 : A LANTERNA 
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E ainda ha um Mão de Ferro| realmente um bom livro para a pro- 
qu tenha que dizer do padre-Luiz... | P? Pais fgrndê Ear mac ag on. 
h! que injustiça! Que horrorl | de 13 está esgotado. Para não perder 
Esperando aqui a excomunhão|a boa ocasião de fazer aí a nossa 
do bom pedra Lis, Já qué o set os na, Saudações. 
colega Julio Bosco está impossibi-| Rio Grande — Um anganelli : 
litado de o fazer, devido ao sem| Estamos organizando as listes, que 
rcumatismo nas aantas costelas, deguição logo. Excievicamos “ qoro 
-| agente da nossa folha nes jade. 
a se da força Pos bela Gratos. Saudações ao Ganganelli 53 
O lutou com o padre Luiz por] gemais amigos. 
ocasião daquele celebre ajusto da) Rio — J, J. Ferreira: Já lhe envia- 
contas aqui noticiado, mos o folheto indicado. Faniaciaa: 
À propio: comunico-ihos que), Belo Horizonte Camundo Pa 
o padre, enfuricido, disse que ma-| Gispensaremos o acolhimento mere- 
taria sem piedade o autor da fita | cido por todos os companheiros de 
aqui desenrolada e a tiros de revolver. | luta. Saudações. 





Como intuito de desenvolver a 
nossa obra, o Grupo de Educa- 
ção Social mandou vir de Portu- 
gal o resto da edição deste esplen- 
dido folheto que, pela simplicida- 
de de sua linguagem e a solides 
da sua “argumentação, é muito 
apropriado para a propaganda no 
seio do povo, entregue aos precon- 
ceitos embrutecedores da religião. 

Está à venda nas seguintes con- 
dições : 

Pelo correio: 





io sáêdco Deixe do ser valente, ó seu Julio, |. dia a an tem a 

CAME REC E ET É ; 
BR At 68500 olha que ha muitos revolveres... | do costume. Esse n. está esgotado. 
25 « 38500 Até outra. Já te escrevi para que nos mandas- 
AA AA EE $ O Operador. [ses todos o; exemplares dele aí 
ER pa Evo recolhidos, o quê não tido se 
: A fazer, descontando os exemplares do 

” . e eras ga asas asas Dad d . 
tg pro Ti ia na ii 9 | J. M. Modificâmos o endereço de J. 
FODE a mutásis « 108500 F. R. V. Raffaele recebe 5 ns. Vamos 
E SUS Fani SEM ESOU Bilhetos e recados raiado da AGE Saudações aos 
CAR a aa rea eme 2, . 

25. +. + + + 38000 Porto Alegre — Pythagoras: Re- 
Erepls Tess dda $200 Pelotas — T. da C.: Remetemos- | cebemos o vale com a quantia des- 


lhe os folhetos restantes do seu pe-|tinada ao fundo pro-diario. A lista 
dido de 3 — 6, dos quais só agora de que nos fala aqui não chegou. 
recebemos nova remessa. bSandações De muito bom agrado aceitamos a 
ao nosso C. S. Dias e demais com- | sua lembrança. Realmente, é desse 
panheiros de luta. trabalho : 

Serrinha-Pedras — J. F. S.: Se-l| pende o desenvolvimento do jornal. 
guiram os pacotes para a propaganda. | Apradecidos. Saudações. 

E” preciso enfrenta-los com decisão | S. Paulo — João Devoto : Fazemos- 
para impedir que cles ganhem mais |lhe a vontade. Console-se que eles 
terreno. Saudações. escaparam ás forcas caudinas e aqui 

S. João d'El-Rei — Xisto: Foram- | darão a prova de que se enganou no 
lhe remetidos os postais. Desejamos- | seu vaticínio. A Arte escapou ao auto, 
lhe pronto e completo restabeleci- | porque a fé fe-la vencer... Saude | 
mento. TÍDIo Rio — F. R. L.: Remetemos-lhe 

Petropolis — CG. A. N.: Foi satis-los pacotes para a propaganda. Sau- 
feito o teu pedido. Não os deixeis duques: : 
em paz, perseguindo-os por toda a anto Antonio do Pinhal — J, E. 
parte com a nossa propaganda. Sau-|da F.: De acordo: é preciso desen- 
dações aos companheiros. E volver a propaganda e para isso aí 

Vila Nova do Bomfim — J. Sueiro: |vão os pacotes. Saudações. 
Mandamos-lhe os folhetos que falta-| Rio Erande — Ganganelli 53: A 
vam para completar o seu pedido expedição é feita com a maxima pon- 
de 12 — 7. Saudações. ] ;tualidade e com todo o cuidado. 

Manaus — T. Miranda: Publica-|Cairam provavelmente nas mãos dal- 
mos hoje os endereços dos grupos. | gum desses miseraveis lambesgalhetas 
Não t'os mandámos, por termos sa-| que empestam todos os serviços pu- 
bido que aí não pretendias ficar. |blicos. O amigo Um Ganganelli já 
Fazemos votos para que prefiras o|nos indicou o novo companheiro 
Rio. Saude | ue se encarregou da agencia da 

Campos Novos do Paranapanema | Lanterna aí. Gratos. Saudações. . 
— L. C.: Foi teita a transferencia.| Minas — Abranches: E” preciso 
Saudações. que regresses imediatamente. Saude! 

Rio — L. A. Dal Molin: Como 
não destes resposta ao nosso bilhete, 
resolvemos enviar-te os folhetos e 
livros indicados e correspondentes á 
quantia enviada ha tempos para O 
livro. Saude ! ; 

S. Pedro — M. L.: Vamos verifi- 
car enquanto fica o quadro. Sau- 
dações. 

rato — N. da S.: Seguiram os 
folhetos que completam « seu pedido 
de 24 — 4. Sempre na brecha o es- 
peramos ver. Saudações. 

Maceió — O. de Sant'Ana: Já re- 
cebeste o livro reclamado em 30 — 6? 
Pedimos que nos informes, indican- 
do tambem o seu titulo. Saudamos-te, | 
assim como ao Virginio e demais 
camaradas. 

Pelotas — L. N.: Vamos reclamar 
do Correio e entender-nos com o Eve- 
rardo sobre a quantia enviada. Substi- 
tuimos por folhetos o ultimo livro 
do pedido, que já está esgotado. 
Modificimos o endereço. Avante! 
sim, pelo pertinaz e necessario com- 
bate. Saudações aos amigos. S. Paulo). 


Niteroi — H, R. da S.: Recebe-! Centro de Estudos Sociais Fran- 
mos o segundo original do soneto, | cisco Ferrer, rua da Moóca, 132 — 
que está sujeito ao tribunal do vate|S, Paulo. 
cá da casa... Aguardemos a sua sen-| Centro de Estudo Sociais Con- 
tença... Saudações. quista do Porvir, rua 13 de de Maio, 

Jahu — F. G.: Remetemos-lhe os/1 — S. Paulo. x: ; 
folhetos e pacotes para a propagan-| Centro de Estudos Sociais, Caixa 
da. Continue que com essa difusão Postal, 1427 — Rio de Janeiro. 

a propaganda se torna ainda mais fe-| Grupo Pedro Gori — Pedro Cam- 
cunda. E' com o espantalho do Demo- | pana, rua Lourenço Prado — Jahú 
nio que eles conseguem acorrentar o | (E. de S. Paulo). . f E 

homem ao jugo da religião. Sau-| Grupo Aurora Libertaria, avenida 
dações. E. Ribeiro, 3, C. n. 78 — Manaus 

Amparo — J. de O.: Pois já lhe re- (Amazonas). | E ; À 
metemos, registrados, os ires exem-| Centro Libertario Porvir, Caixa 
plares das Mentiras Divinas. E”| Postal, 342 — Belêm (Pará). 


A todas as sociedades, grupos e 
companheiros que se dedicam é pro- 
paganda emancipadora recomen- 
damos o Catecismo Ateu, que será 
ubstituido por outro folheto, logo 
que tenha sido esgotada a sua edição. 


A “*Lantemass em Cordeiro 





O padre Stefanelli, de Cas- 
calho, é um zé-faz-tudo 





Ha dias, correndo a vista pelo 
jornal O Livre Pensador, encon- 
trei uma correspondencia assinada 
por Mão de Ferro, na qual esse 
gr. ataca barbaramente d. Luiz Ste- 
tanelli, vigario de Cascalho. 

Atacar o padre Luiz?! Isso é 
uma injnstiça que brada aos céus. 
O padre de cascalho é padre, sim, 
mas tambem é alguma coisa mais. 
Pensam que ele, em Cascalho, só 
exerce as funções de padre? Pois 
estão muito enganados o sr, Mão 
de Ferro e todos os herejes. 

Ele é padre, medico, boticario e 
até parteiro. Nos partos mais di- 
ficeis ele sempre é chamado e para 
as doenças febris está prontinho. 
Quando a mulher é nova ele aplica 
o termometro e logo lhe receita 
vinho, mas quando é velha deixa 
o termometro, apalpa-lhe a barriga 
e a receita é olio de risino e dez 
Aves-Marias. 

No jogo o padre Luiz não parece 
padre, parece o Diabo. Joga a bola 
de maneira que ninguem lhe pode 
ganhar; no tres sete é quatro de 
paus. No beber é peior que um 
camelo: o deposito nunca lhe fica 
cheio, 

Nos casamentos ele é o primeiro 
a sentar-se á mesa e o ultimo à 
levantar-se; enquanto existir um 
osso no prato, ele não se mexe. 

Depois, já se sabe, acompanha a 
noiva ao leito nupcial, não contendo 
nunca um grande suspiro... 

Enfim, o padre Luiz, que é cabra 
escovado, préga a guerra santa ao 
seu rebanho contra os ateus de 
Cordeiro. 
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NUCLEOS DA VANGUARDA 


Os grupos de propaganda 


Como constantemente recebemos 
pedidos de endereços dos grupos de 
propeBAnta social, resolvemos pu- 

licar os que conhecemos. São os 
eguintes : 

Grupo Operario de Estudos Sociais 

Germinal, rua Padre Marcelino, ave- 
nida Fiat Lux, 5 — (Barreto) Niteroi 
(E. do Rio). 

Centro Humanitario Amor, Scien- 
cia e Liberdade, Estrada S. Braz, 36 
— Belêm (Pará). 

Grupo Anarquista Renovação, rua 
Amador Bueno, 249 — Santos (E. de 














MANUEL DEVALDES 


A salvação 


cias da vida. A sua autoridade pô-| Na noite de nupcias, pareceu-lhe 
de convencêla da necessidade de| que desflorava a Dona Morte. 
arranjar marido. Ele lhe forneceria) E não quiz, nesse momento, vê. 
um e havia de ser um bom catolico. |la de face. Entretanto, tocava com 
Desanichou com efeito, sem gran-|as mãos um esqueleto apertadamen- 
de custo, um paroquiano de idade|te enroupado em pele e cujas ro- 
madura que esperava um dote. tulas entrechocadas, no fim do 
Verdadeiramente, era um catoli- | amplexo, tiveram um som surdo de 
co apagado. E erao mesmo? De-|bolas de bilhar, ao passo que as 
certo, como toda a gente. Em todo | mãos, batendo uma na outra, faziam, 
caso, era-o sem saber como nem/um ruido de castanholas. 
porque: naturalmente porque o seu| Aquilo esfriou-o par1 o resto das 
velho o tinha mandado batisar.|suas noites, e em breve o quarto 
Era-o sem grande esforço, indo|teve dois leitos em vez de um — 
poucas vezes á missa; mas a mãe/0 que do nenlmem modo a desgos- 
nunca lá faltava, e era por elajtou, a cla, pois sempre a dominara 
que ele estava em boas relações muito mais a metafísica do que à 
com as damas patronas da paroquia, | fisica. 
casamenteiras furiosas. O que em paga muito a irritava 
Com o tempo, as côres palidas|era a indiferença religiosa do ma- 
da jovem tinham-se transformado | rido. Não, não era o bom catolico 
numa tinta que variava, segundo|que lhe haviam dito: custava um 
os periodos, entre o amarelo ananás | trabalhão fazô-lo assistir ao mais 
e o verde azeitona. Tinha o nariz|breve dos oficios do domingo. As 
achatado. Os seus olhos cinzentos, | mais das vezes empregava manha, 
no fundo de orbitas cavernosas, | esquivava-se, ia sorver licores com 
tinham um olhar duro e brilhosjardor e voltava para casa bebado 
inquietantes. O seu halito podre|como um odre. E' que junto da 
lembrava o cheiro do acetilene. Era | garrafa esquecia-se da D. Morte! 
sêca, angulosa, engelhada. Alta de| Esta ralhava-lhe copiosamente : 
pernas, com nadegas ponteagudas, |de nada valia. Uma ameaça que 
braços interminaveis e uma cabe-|talvez o impressionasse, seria à 
leira rala, parecia uma figura de |eventualidado do divorcio: mas era 
enigma pinturesco. a unica que ela não podia proferir. 
Não foi sem angustia que ele/Por motivos diferentes, estavam 
lhe enfiou no dedo o -anel esponsa-|presos um ao outro: ela, pelo in- 
licio. dissoluvel sacramento do matrimo- 
Como! ia ele então ser obrigado |nio; ele pelo dinheiro, pelo dote, 
a viver — e a dormir — com aqule | pelas esperanças... 
espantalho | Desesperada, submeteu ela o ca- 
Sim, mas ela tinha um dote,|so ao paroco, implorando um meio 
moveis, enxoval, pais assaltaveis, |de refrear o amor do esposo pelo 





Na esperança de obier algum 
credito ou o feijão mais barato, as 
freguesas do “grande armazem da 
esquina* davam palmadinhas nas 
faces da menina do negociante e, 
como ela era clorotica, achavam- 
lhe, de acordo com os pais, o todo 
de um anjo. 

— Parece-me um anjo! 

O cumprimento, repetido, influiu 
no destino da criança. Quando da 
primeira comunhiio, teve visões é 
extases; o mais tarde, na chamada 
idade da razão, o unico amor que 
ele sentiu foi o amor de Deus. 

Tendo juntado o seu pé de meia, 
os pais retiraram-se do comercio; 
mas a filha continuava solteira, 
havendo passado ha muito à idado 
de casar. Iria ficar-lhes por conta 
como um “fundo de armazem* ? 
Entretanto, eles bem podiam espe- 
rar para a 'suz herdeira uma colo- 
cação vantajosa ! 

Sondaram-lhe o coração: queria 
ser esposa de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Mas eles eram gente sensata 
e queriam vê-la contrair um casa- 
mento menos mistico. 

— Religião, é precisa, dizia a 
mãe; mas nisso é como na comida : 
o excesso faz mal, 

E ecra o caso da filha: á força 
de comer Deus, tinha uma indi- 
gestão dele. 

Consultaram o medico, — o das 
almas, o padre, que a repreendeu. 
Como era de molas a moral do 
santo homem, tinha este deveres 
apropriados a todas as circunstar- 


aí aos pontapés. Valia bem um sa-|do dever. 
crificio, Mais tarde se veria. — Elo confessa-se à um dos meus 


administrativo que de-l 


“esperanças*... E isso não anda por |alcool, encarreirando-o pela senda 


cera aa mm 
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Biblioteca da cLanteiia, 








Só podemos atinder os pedido 
que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia. 





Retratos de José Nakens, 18500 réis 
» de Pedro Gori, 18000 reis, 
» de Giordano Bruno, 1$500. 
» de Caetono Bresci, 8500. 
Alegoria com o retrato de Forrer, a 
18000 reis. 


Louis Blanc, Quelques Vérités 


E conom E aee Eres LDO 
André Girard et M. Pierrot, Le 


Parlementarisme contre E Ation 

Ouvritre: o, cos e o o 9100 

Pedro Kropotkine, Le Salariat  $100 
» » L' Esprit de 


> » e .« $200 
Direrot, Entretien d'un philo- 
sophe avecla marechale . . $100 


Acme 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 


EM ESPANHOL | registro do Correio : 


Lo que entiendo 
samiento, por 
La educacion sexual, conferencia 
pele professora Raquel Ca- 
MART cereais ecos $400 
C. 8. Darrow, Crimen y Crimi- 
nales « 8100 


or libre pen- 


Por «El Motin» “Almanaque 
del Carlismo para los afios 
ADIS O 199) ass ns erraesa « 1$200 
Em todos os preços acima está in- 

cluido o porte de correio. 


EM PORTUGUÊS 


Neno Vasco, Da porta da Eu- 


TODO Seen Cenas Espinhos 35000 | 


Raymundo Reis, Breviario, (Ver- 
408 MELOOR)S so caes messes 3$000 

Saturnino Barbosa, Ensaio de 
“Critica Racionalista ........ 1$000 

Elisen Reclus, Evolução, Revo- 
lução e Ideal Anarquista,... 18500 
Luiz Bulf, Greve de Ventres...  $200 

A. D. White, Historia da Luta 
entre a Sciencia e a Teologia.. 38500 
$300 


Reflexões (verdades para o povo) 
José Prot, A burguesa e o Pro- 


VEPANIAÃO o ucseo ro sosunesaão 8300 
José Benedy, Pedras Toscas 
(versos livres).............. 8200 


Errico Malatesta, 4 Anarquia 
Brito Bettencourt, Catecismo 
REM DAS sele dn apidi e a a Sé O $200 
José Rizal, Noli me tangere... 
A. de Pinho, Pela Educação e” 
pelo Trabalho o. e. 8200 
H. Malatesta, Programa socia- 
lista-anarquista-revolucionario  $100 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente . «vu. 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
ma anticlerical em 5 actos) 13000 
Mezza Botta, O Papa Negro 
Octaviano Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionais em 2 actos) 18000 
Carlos Dias, Semeando para 
ColRBR o) a AÇÃO ua Ea ari UE 
Paulo Bertheloth, Evangelho da 
DEOR. Kerio (oe nel rob pia ja ia 
Guerra Junqueiro, 4 velhice da 


Padre Eterno . +... « .« 28000 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 

AMD. eso mo rinaçts AGIDO 
Fernando Pellontier, A União 

dos Sindicatos e a Anarquia .  $200 
Pedro Kropótkine, Os Bastido- 

res das guerras. . . «8100 
Pedro Kropótkine, O Comumnis- 

mo Anarquic. . . $200 


F. Domela Nieuwenhuis, 4 mu- 
lher eo militarismo . e 
Neno Vasco, Giórgicas (ao tra- 
balhador rural). ..... $100 


SS AsGa See Seo die $200 


DrasWeito = cecsccosêcistads 28000 
Chacon Sisiliani, Mentiras Di- 
vinas ( cartas sos crentes) 14500 


EM ITALIANO 


Romanzo di uns Donna, Angelo 
Longareiti . . 2. 0 .« 18500 
Alceste de Ambris, L' Argentina 
e PEmigrazione Italiana . . 


EM FRANCÊS 


Jean Cirave, Léntente pour 
Pacha. es cassar ao ss 4900 
Jean Grave, Si j'avais à parler 
aque Electeurs , . . «. $100 
Elisée Reclus, E'volution e Ré- 
DONSHOR <a 5:05 aro 7e 257 8200 
Urbain Gohier, Aux Femmes .  $100 
M. Nettlau, La responsabitité 
et la Solidarité dans la lutte 
ouoritre . cru. + 420 





coadjutores?... Porque eu nunca o 
vi no meu confessionario, disse o 
padre. 

— Não se confessa, sr. paroco. 

— Pois sem confissão não pode 
haver bom catolico. Mande-mo cá. 
Faça o possivel para que ele venha... 
Nos ambos o expurgaremos dos 
seus vícios e o salvaremos... Quan- 
to à senhora, reze... A oração é de 
maravilhosa eficacia para quem dela 
se sabe servir... 

Ela rezou pois, denunciando os 
defeitos dominantes do seu homem 
e implorando de Deus, não uma 
punição anodina que nenhum efeito 
teoria sobre tal pecador, mas que 
carregasse sobre ele “com mão 
pesada *. 

— E'scatolico: deves ir confessar- 
to, disse ela ao marido no dia se- 
guinte a uma bebedeira. 

O homem estava com a boca 
pastosa e isto azedava-lhe o genio. 
Por isgo retrucou : 

— Que é?... Eu, ir contar cá à 
minha vinha a um sotaina? Não 
me venhas ver ! 

Pelo contrario: a mulher via-o, 
remirava-o com olhar de aço. 

— Um sotaina !... E tu ainda 
dizes que és catolico | 

— Uma pessoa tem as suas cren- 
ças... mas os padres são homens 
como os outros... 

— Impio! regougou ela. 

Mas ficou interdita com esta res- 
posta : 

— (Ora deixa-me em paz, final- 
mente, persevejo de sacristia !... 

Horrivelmente mortificada, en- 
cerrou-se gemendo: 

— Meu Deus! fazei um mi- 
lagre 1... 


rancisco Cica  $300 


| La prisas del Clero, segun los con 
+ chãos, 


| El Diablo, por Roberto Robert. 

| Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo, 

El Romance Anticlerical, por varios 

|. autores (primeiro tomo). 

El Pueblo á la Aristocracia, por Pey 
Ordéiz. ; 

| 7 sa Madre, por meneo quis. 
a Democracia esia, r 
Potvin. d é 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que se comen los curas, por Frey 
Georeadio. 

| La libertad de ensehanza, por Edmundo 
Gonzalez. 

Sonetos Pindosos, por varios. 

Viajo al inferno, por José Nakenra. 

La vuelta de Cristo, por José Nakens. 


Cartões postaes anti-clericais, a da- 
zia, 18200. 
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O Grupo de Educação Social, que 
se fundou em S. Paulo com o tim 
de divulgar no Brasil, por meio de 
folhetos, livros, etc., os grandes 
ideais de regeneração humana, vem 
de editar este esplendido folheto do 
inexcedivel propagandista italiano. 

Pode-se considerar esta magnifica 
bruchura, que contém 64 paginas 
muito bem impressas, como o a bc 
da questão social, e por isso mesmo 
de grande valor para a propaganda, 
principalmente no meio das classes 
trabalhadoras. 

Recomendamo-la, pois, a todas as 
sociedades operarias e populares que, 
se quizerem fazer boa obra, deverão 
distribui-la aos seus associados. 

Preços, livresdo porte do Correio 


500 exemplares 
300 » » 





Não poderão ser satisfeitos os em 
didos que não vierem acompanhados 
das respectivas importancias. 





Engenho Stamato 


Sem pos, ma pars moagem de 
conna com salvaguarda para evitar 
desastre, Privilegindo e premiado com 
divorsas medalhas de bronze, prata o 
ouro. Progressivamente estão se espa 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros quo attestam a ntilidade desta 
importante machina, Inventor e fa 
bricanta 


RAPHAEL STAMATO 
Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 


Fundição oe Mechanica, Rua Santa 
Rosa, n. 2— E, Paulo. 





ao Padre Eterno. Passou-se o tem- 
po. À vida continuava na mesma. 
E o milagre não aparecia. 

— E' preciso fazer por isso, dis- 
se o padre á devota. Deus quer 
que o ajudem... 

Um dia, ao atravessarem uma 
avenida, num embaraço de veiculos, 
prestou ela ao Todo-Poderoso a 
ajuda esperada: graças & um im- 
perceptivel empurrão da mulher, — 
oh! inteiramente involuntario! —o 
homem escorregou no pavimento 
humido e ficou com as pernas es- 
ragadas por um carró, 

— O milagre! murmurou ela 
com as lagrimas da dor e da ale- 
gria nos olhos... Deus seja lou- 
vado 1... 

Desta vez, tinha-o ela seguro: 
só iria aonde ela quizesse, e aonde 
cla quizesse que ele fosse havia ele 
de ir, on melhor, de ser levado.” 

Seis meses depois, estava elo a 
pé — sem pernas. Ela foi caridosa 
como sempre. Não lhe ofereceu um 
desses pratos com rodas que fazem 
do sem-pornas um automovel vivo, 
pois assim teria ainda demasiada 
tacilidade para correr os botequins. 

Mas deu-lhe duas pernas de no- 
gueira, guarnecidas de cobre, cujas 
coxas ocas encaixavam nos femures; 
todas as manhãs era a madeira 
encerada e esfregado o cobre, Deu- 
lhe ainda um par de muletas; mas 
estas eram-lhe retiradas quando, 
para sair, tomava posse duma bela 
poltrona rolante, de acaju, com 
um condutor ad hoc, o qual rece- 
bera instruções severas e recusava 
qualquer paragem diante das ta- 
bernas. Em compensação, este servo 
levou uma vez o aleijado á igreja, 
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E dava ais de partir o coração ao pé do confessionario — uma só 


Escola Moderna N. 2 


Ensino Racionalista 


Scientificamos ás familias que se 
acha instalada no prédio: da rua 
Miller, 24, a Escola Moderna n.º 2 


criada sob os auspicios do Comité 
Pró Escola Moderna. 
sê 

Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, e basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que os alunos tenham 


uma ideia clara do que se lhes quer 
ensinar. 


EDUCAÇÃO ARTISTICA, 
INTELECTUAL E MORAL 


Conhecimento de tudo quanto nos 
rodeia. 

Conhecimento das sciencias e das 
artes. 

Sentimento do belo, do verdadeiro 
e do real. 

Desenvolvimento e compreensão 
sem esforço e por iniciativa propria 


MATERIAS: 


As materias a serem iniciadas, se- 
gundo o alcance das faculdades de 
cada aluno, constarão de — leitura, ca- 
ligrajia, gramatica, aritmetica, geometria, 
geografia, botanica, zoologia, mineralogia, 
fisica, quimica, fisiologia, historia, de- 
senho, etc, 

Para maior progresso e facilidade 
do ensino, os meninos exercitar-se- 
hão nas diversas materias com o 
auxilio do museu e da biblioteca que 
esta Escola está adquirindo, e que 
servirá de complemento ao ensino 
adquirido nas aulas. 

ta tarefa de educação tratar-se-ha 
de estabelecer relações permanentes 
entre a familia e a escola, para faci- 
litar a obra dos pais e dos professores. 

Os meios para criar estas relações 
serão as reuniões em pequenos fes- 
tivais, nos quais se recitará, se can- 
tará, e se reelizarão exposições pe- 
riodicos dos trabalhos dos alunos ; 
entre os elunos e os professores ha- 
verá palestras a proposito de varias 
materias, onde os pais conhecerão os 
progressos alcançados pelos. alunos. 

ara complemento do nosso pro- 
grama de ensino organizar-se-hão 
sessões artísticas e conferencias scien- 
tíficas. 

Horario: das 12 da manhã ás qda 
tarde. ” 

À inscrição de alunos acha-se abere 
ta das 10 ás 12 horas da manhá e 
das 4 ás 6 da tarde. 
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De Chacon Siciliani 


Só com estudo e ra- 
ciocinio se chega á 
verdade. 


E' um excelente livro de pro agan- 
da antiolerical e antioiligiooa, rosa 
em linguagem clura e em forma 
Buasiva, trazendo ng cupa uma expres- 
eiva ilustração em trioromia. 


Um volume de 112 paginas, 18500. 
Pelo correio 14700. ; 
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FUNDADA EM 188 


Escusado é dizer-se que esta 6 a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços, Seus productos - 
&o cunhécidos em todo o 


Estado 
Poroira & Comp, 
Avenida Rangel Pestana, 60 
— 8, Paulo — 


CDE Taça > 











vez, porque o confessor foi recebido 
com uma saraivada de injurias. 

— Meu amigo, disse então a 
mulher, cuja caridade era decidida- 
mente infinita, Deus den-te, na sus 
inesgotavel bondade, o primeiro 
aviso: tirou-to as pernas, porque 
fazias mau uso deles... Apesar disso, 
não te emendaste... Pelo contrario, 
cometes um sacrilegio... Arrepende- 
te já, se não queres que Deus tag 
castigue com mais dureza... Deus 
é todo misericordia, mas exige obe- 
diencia... Queres confessar te ? 

— O teu Deus é um valente 
patife | rugiu ele. 

— Jesus! que excomungado | 
ganiu a beata. 

E voltou ás orações. Demais, a 
comoção fisica produzida no homem 
pelo acidente e agravada pelo alcoo- 
lismo devia ter uma consequencia 
terrivel: o desgraçado cegou. 

— Amaurose, diagnosticou 0 ocu- 
lista. Não ha esperança... 

— Se não ha esperança, ha muita, 
replicou a mulher ao medico assom- 
brado. Deus é infinitamente adora- 
vel, E' o milagre! 

Com efeito, o homem tornou-se 
um simples trapo, foi presa da 
imbecilidade e do pavor, e pouco 
depois de mergulhado nas trevas 
da cegueira, foi tocado pela graça 
e consentiu em confessar-se. 

Era a salvação. 

Moralidade bem-pensante: Os ma- 
les desta vida podem dar-nos gran- 
des bens — na outra. 

Outra, um pouco mais sensata : 
Mais vale, no moral, a indepen- 
dencia do que o dinheiro — ou, no 
fisico, duas pernas e dois olhos do 
que um dote. RE: 








